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L A V B R N A 
Bella y notable canzonetista italo-española, que actúa con gran éxito 

eri el Trianon-Palace, de Madrid 
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P A Q U I T A E S C R I B A N O 
Estrella española 

Actuando: Teatro Principal, Zaragoza 
Próximo debut: Salón Doré, Barcelona (4.a vez) 

Direcc ión; Peligros, 3 , Madrid 

O L M P I A D ' A V I Q N Y 
Estrella italoespañola 

Creadora de las más célebres melodías napolitanas 
Próximo debut: Salón Vizcaya, Bilbao 

Dirección: San Bartolomé, 9 y 11, Madrid 

GUERRERO Y MARÍN ^ 
A&ENCIA ARTISTICA Í N T o R M C I O N A L 
Nicolás Salmerón, I 

(antes San Dámaso) Madrid 
Representantes de Rfiff lEL ARCOS | 

y otfas atpacciones S 

i 

LA G O Y A 
Estrella española 

Creadora de la tonadilla moderna 
Seis meses en Lara .—Actuando: Teatro Eslava § 

, Dirección : Carmen, 7 y 9, Madrid 

H I S P A N I A ^ P r r ' 
A c a d e m i a f e c a i t o y A í e n c i i a r t i s t i c a 

da los s e ñ o r e s P a b ó n , T o r r e S i f l s e n j o y B a r t a " 
Horas de estudio: de 2 á 7 

Jacometrezo, 31, p r a l . - ÍT i íñDf^ lD 

M A R Í A E S P A R Z A 
Bailarina.—Lujosa presentación 

Bailes clásicos españoles y extranjeros de moda 
Actuando: Salón Vizcaya, Bilbao 

Direcc ión: San Mateo, 26, 2.0, Madrid i 

R A F A E L A R C O S 
Maquietista original.—Único en España 

Maquietas, parodias, monólogos, romanzas 
imitaciones, transformaciones 

Actuando: Salón Novedades, Granada 
Representantes: Sres . Guerrero y Marín, Plaza 
de N. Salmerón, i (antes S. D á m a s o ) , Madrid i 

LA M I R A L L E S 

Bailarina.—Elegante presentación 

Actuando: Cine Sport, Alicante 

Dirección: Ronda de Toledo, 12, Madrid 
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L A M A R C A G A U M O N T 
lanza una nueva serie llamada al más grande éxito de 

T o d a una s e n e de c o m e d i a s - v a u d e v i l l e s y de j u g u e t e s c ó m i c o s l l e v a d o s c o n la g r a c i a q u e h izo y h a c e el é x i t o 

de los teatrof, c o n s a g r a d o s á e s t e g é n e r o , v a á a n a r e c e r m u y en b r e v e . 

E s t a s c o m e d i a s y j u g u e t e s c ó m i c o s e s t á n y e s t a r á n i n t e r p r e t a d o s po r los m e j o r e s a c t o r e s que h a c e n t r i un fa r e s t e 

gfénero e m i n e n t e m e n t e f r a n c é s . 

Margarita L A V I G N E 
D e l P a l a i s R o y a l 

Magdalena G U I T T Y 
D e l P a l a i s R o y a l , 

Catalina F O N T E N E Y 
D e la C o m é d i e L e o n - P e i r i e r 

Andrea M A R L Y 
D e l A t e n e o 

L A M Y 
D e l P a l a i s R o y a l 

L E V E S Q U E 
D e l P a l a i s R o y a l 

G A L L E T 
D e l A t e n e o 

y l o s m e j o r e s a r t i s t a s d e l o s t e a t r o s 

GAUMONT 
Señorita LEBRUN - Señores BREON, MANSON, etc., etc. 

E s t a se r ie , q u e ab re un n u e v o c a m p o al t e a t r o c i n e m a t o g r á f i c o , a s e g u r a d o por un é x i t o tan g r a n d e c o m o induda ­

ble , debu t a con el l a n z a m i e n t o de 

LOS MILLONES DE LA DOMÉSTICA 
J u g u e t e c ó m i c o i n t e r p r e t a d o p o r l a s s e ñ o r a s Delphine Rendt, Madeleine Guitty y S r e s . Gallet, Manson, etc., etc. 

L. mnm B A R C E L O N A . — P a s e o de G r a d a , 66 . 

M A D R I D . — C a l l e del F ú c a r , 22. 

B I L B A O . — C o l ó n de Larreátegui , 15. 

V A L E N C I A . — C i r i l o Amorós, 40. 

Dirección telegráfica: C R O N O . 

ú Violine 
M U N I E R 

COMPASflA D E P E R R O S P E Q U E Ñ O S ACRÓ= 

Encarnación López 

" L a A r g e n t i n i t a , , 

^Equilibristas 

musicales 
Número original 

H i Últimos éxitos: Salón i 

mm Novedades, Valencia 

B Señas fijas: 

W Margar i t , 23, 2." 

I." Barcelona -

BATAS, E Q U I L I B R I S T A S Y C O M E D I A N -

T E S , T R A B A J A N D O S O L O S 

Actuando: Teatro-Circo de L a Unión 

DIRECCIÓN 

Contreras, núm. 5.—SEVILLA 

C A N C I O N E S Y j 

B A I L E S 

E S P A Ñ O L E S A 

T R A N S F O R M A C I Ó N ' 

É X I T O 

G A R A N T I Z A D O 

^ Últimos éxitos: Teatro Inlanta Isabel, Madrid 

Dirección: Cardenal Cisneros, 28, Madrid 

mmtm 
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R H V I S T A D I ; V A R I E T I i S 

.MARINA 

Bailarina española 

(De la ex pareja M A R I = M A R L \ A ) 

Últimos éxitos: Salón Vizcaya, Bilbao 

Dirección: J . B.itlle, Unión, 17, Barcelona 

LA T R O Y A N A 
Cancionista.—Repertorio propio 
Presentación lujosa y elegante 

Últimos éxitos: Fabeüón Lino, Coruna 

Direceión: Montaner, 43, Barcelona 

M A R Y 
- Bailarina española 

(De la ex pareja M A R L M A R I N A ) 
Actuando: L a Buena Sombra, Barcelona 

Dirección: J . Batl le , Unión, 17, Barcelona 

Pablo Ojeda y Ojeda 
Agencia Artística Internacional. Ayamonte (Huelva) .—.\gen= 

te exclusivo de los teatros Circo Ibérico, de Ayamonte ; 

Cine Internacional, de Isla Cristina, y Alexandro Herculano, 

de Villa Real ( P o r t u g a l ) . — E s t o s teatros funcionan todo el 

año con cine y varietés ; manden fotografías y condiciones 

mínimas á esta Agencia: Paseo de Tetuán, 12 

ti 

'Si 

«5 

i 

Si 
Sí 

a* 

Zi 

ta 

Agenc ia General CiDematográflca ! 
J . V E R D A G U E R 

Rambla de Cataluña, 50, pral., Barcelona.—Representantes^ 

exclusivos de las marcas P A S Q U A L I , M I L A N O , A Q U I L A , 1 

S E E I N G , R O M A , DAMIA L E O N A R D O 

Dirección telegráfica: V E R D E O G R A F j 
Venta y alquiler de pel ículas . -Teléfono núm. 2.276 ' 

M A T I L D E ARAGÓN Ì 

Canciones y cupLs 
Extenso repertorio.—Presentación elegante 

Próximo debut: Salón Pinacho, Vigo 
Dirección : Travesía de la Baltr.sta, 7, 3.0, Maclr'd 

M A R Y - B R U N I 
Estrella italo-española 

Repertorio selecto y vastísimo 
Actuando: Teatro Infanta Isabel, Madrid 

Marzo y Abril: Islas Canarias 

ZAZA 

Canzonetista ingenua.—Lujosa presentación 
Repertorio original, y de Mayol y Fragson 

Actuando: Teatro Gayarre, Pamplona 
Dirección: Plaza de Jesús , 3, Madrid 
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SB PUBLICA LOS DÍAS IO, 20 у 30 

Suscripción: Madrid, trimestre, 2,50 
Provincias y Portugal: Semestre, S 
Bxtraajero! Semestre, 7 francos 

штшш Director: ALFONSO MARTIN 
Redacción y Administración: 

Alcalá, 20. Madrid.-Trianott.Palace 

lloras de despacho: De 12 á 2 

Apartado núm. 563 

©L E N C A N T O DB L A ^/IQDBSTIA 

1 

N a d a m á s t íp ico é in te resan te p a r a 
un e sp í r i tu e n a m o r a d o de las exqu i s i ­
teces y los pe r fumes , las de l i cadezas 
y l a s sun tuos idades , q u e el joyer del 
E d é n C o n c e r t . E s un r u d o y g e n i a l 
c o n t r a s t e de spués de s abo rea r las ele­
g a n c i a s del T r i a n o n - P a l a c e , r e fug ia r ­
se en este, joyer a m a b l e y coaf iden-
c ia l , d e c o r a d o con senci l lez , 
donde no encon t ra ré i s es t re l l as 
de r a b o esplendoroso, y e spe luz ­
nante , s ino ch iqu i l las m u y m o ­
des tas y s impá t i c a s , la m a y o ­
ría de l a s v e c e s a u r e o l a d a s c o n 
el encan to de una v i r tud que , 
i ay! , h u y ó hace l a r g a fecha de 
l a s a l c o b a s de e s a s furc ias de 
a l to cope t e c u y a v o r a c i d a d e s t á 
s iendo ac tua lmen te tan c o m b a ­
t ida. 

E s t a s ch iqu i l las no t ienen 
aún a m a n t e s que las c o m p r e n 
br i l lantes ni a u t o m ó v i l e s ; c a r e ­
c e n de un a m i g o per iodis ta que 
las encumbre y d iv in ice ó de un 
t o re ro de f a m a que las dé c a r ­
tel ; pe ro , en cambio-, t ienen 
diez y seis a ñ o s — ¡ j u v e n t u d , 
d iv ino t e soro que te v a s pa ra 
no v o l v e r ! — , son fel ices por­
que aún no saben de r i va l ida ­
des ni de d e s e n c a n t o s , y sue­
ñan c o n un n o v i o m u y g u a p o y 
a r r o g a n t e que l a s r e g a l e el 
o ído . L e j o s de a tender por n o m ­
bres s imbó l i cos c o m o la per i fo­
l lante empresa r i a de E s l a v a , la 
m u s a rubia y c r epuscu la r de 
José Juan C a d e n a s , la mujer 
l e g í t i m a , ún ica é i nconcusa de 
R a f a e l G ó m e z {Gallito), ó a l g o 
tan a rb i t r a r io c o m o T ó r t o l a , 
R e s u r r e c c i ó n ó R a d e g u n d a , se 
Н а т а ш l i samen te Luisita de Lerma, 
Estrellita Soler, Carmencita Montes, 
La Mareki ó Brunetta. 

Y o e s t u v e hace p o c a s noches en e l 
p o p u l a r sa lón de la ca l l e de la A d u a ­
na , y en el foyer, al t r a v é s del h u m o 
d e lo s c i g a r r o s , d e s t a c á n d o s e sobre 
el v e r d e m a t e de l a s senc i l l as pa re ­
des , conoc í á m u c h a c h a s t an d i g n a s 
de ser a t end idas y a y u d a d a s en su 
Carrera, p o r bon i t a s , s i m p á t i c a s y m o ­
d e s t a s , c o m o Mari-Ochi, rubia y g e n ­
til, e l egan t e y g r a c i o s a , m u y quer i ­
da y ap laud ida d i a r i amen te por el pú ­
b l i co de aque l s a lón , q u e c a n t a c o m o 
m u c h a s que p r e s u m e n de etoiles ; La 
Ruanito, m o r e n a y sa l e rosa ; Pepita 
Sal, t r i g u e ñ a y p i z p i r e t a ; Regia So-

u n a c a s t a ñ a q u e qu i ta la c a b e z a ; 
La Moraima^ o t r a b u e n a m o z a que 
v a l e cua lqu ie r c o s a ; La Castellanita, 
u n a buena ch i ca a l g o r e v o l t o s a , y l a s 
c i n c o p r i m e r a s c i t a d a s que , un idas 

t odas al M a n i c o , R e y de la Jo ta , 
c o n s t i t u y e n un c u a d r o de music=liall 
m u y e s t i m a b l e , que hon ra al empre ­
sa r io D . C a r l o s G a r r e l ó n y al direc­
tor a r t í s t ico D , P a b l o V a l d i v i e l s o . 

T o d a s e s t a s pequeñas empera t r i ce s 
del cup lé y la danza merecen s e g u r a ­
mente , y la a g r a d e c e n m á s ¡ nues t ra 

E S T R E L L A S O L E R 

a tenc ión , que m u c h a s c o r u s c a n t e s y 
c a l i g i n o s a s vedettes. 

A n o t e m o s el g r a t o efec to que c a u ­
san Luisita de Lerma, c o n su tipo- de 
duques i t a d e m a s i a d o j o v e n y t r a v i e ­
sa que pa rece habe r se e s c a p a d o de su 
p a l a c i o señor ia l p a r a cu r io sea r por el 
E d é n ; La Mareki, que d i r iase una j a -
pones i t a sen t imenta l y descon ten t ad i -
z a , he ro ína de una n o v e l a de Judi th 
G a u t i e r ; Carmen Montes, de lgada , y 
f r á g i l c o m o un l i r io , oon sus o j o s de 
fiera—una ado rab le fiera—por l o ne­
g r o s y hermo.so'S, ab ie r tos c a n d i d a ­
men te en flor sob re su ros t ro de nie­
v e ; Estrellita Soler, m u ñ e c a de d iez y 
se i s abr i les , m á s ind icada p a r a j u g a r 
al c o r r o con l a s a m i g a s que p a r a 
t r iunfar c o m o cup le t i s t a p o r los e s c e ­
na r ios de t o d a E s p a ñ a , y l a pe t i te 
Brunetta, seduisante i t a l i ana , c u y o 
p a r e c i d o c o n La Goya a t r ae y e s c l a v i ­
z a desde el p r imer ins tan te . 

L a de l icada Estrella no es fe l iz . 
M u é s t r a s e inquie ta y febri l a g u a r ­
d a n d o un a m o r que t'arde d e m a s i a d o 
t i empo en p resen ta r se . E n sus l indos 
o j o s de co lor t a b a c o , la M e l a n c o l í a y 
el E n s u e ñ o apa recen de c u a n d o en 
c u a n d o . E n t o n c e s su c o r a z ó n pa lp i t a y 
sus l ab ios t i emblan quer iendo p ronun­

ciar el nombre del pr ínc ipe que 
rompa el mis te r io que la e n ­
t r is tece . ¡ L á s t i m a g r a n d e que 
es ta m o n í s i m a c r i a t u r a que , 
po r su dicción y su figura 
a r i s toc rá t i ca , r e cue rda á Ra­
quel Meller, c a r e z c a de u n a 
per . 'ona que la g u í e y a c o n ­
seje a c e r t a d a m e n t e ! A n t e s de 
un a ñ o .seria tan ap l aud ida , c e ­
lebrada y ca r í s ima c o m o cua l ­
qu ie ra de las divettes en b o g a , 
de és tas que p e r s e g u i m o s e s ­
c o b a en m a n o , por el inc remen­
to que han l l e g a d o á adquir i r . 

i Petite Brunetta! M o r e n a y 
de o jos g r a n d e s y e x p r e s i v o s , 
s educ to ra en e x c e s o , p rec i sa ­
mente por r ecordar á La Goya, 
c u y a nar iz , sonr i sa y g r a c i a 
hab l ando , posee por un cap r i ­
c h o de la C a s u a l i d a d , es i g u a l 
que la f a m o s a tonadi l le ra , ar­
t is ta e x c e l e n t í s i m a , c o n la v e n ­
taja sobre aqué l la de no ser en 
su in t imidad una m u c h a c h a ar­
b i t ra r ía , d i sp l icente , multico= 
lor y pcli.cular, c o m o dice Y á -
ñez , s ino una chiqui l la a m a b l e 
y m o d e s t a sin tu rbu lenc ias ni 
desp lan tes . ; O h , e l br i l lo s o m -

_____ b r ío ds aque l lo s e sp lénd idos 
. o jos que t an t a s v e c e s c o n t e m -

-, p ia ron l a s c a m p i ñ a s de Ñ a p ó ­
les y los poé t i cos a t a rdece re s 

de C a s t e l l a m a r e . Brunetta, la m o r e n a , 
la dulce y l a a p a s i o n a d a — s í , a m i g o s 
míos, apasionada, }'o lo sé—, nacida 

pa ra los t ie rnos idil ios ba jo la luz de l a 
luna , y Estrellita Soler, la m u ñ e c a e n ­
c a n t a d a , d o r m i d a en sus e s p e r a n z a s y 
que a g u a r d a , c o m o la P r i n c e s a del B o s ­
que , su g a l á n l ibe r tador , fueron l a s 
dos figuras del E d é n C o n c e r t q u e m á s 
i n t ensamen te m e i m p r e s i o n a r o n . 

V a y a n sobre sus c a b e z a s r i zadas l a s 
r o s a s de mi a d m i r a c i ó n , d e mi a f e c t o 
y de m í s impa t í a que desho ja ré m e n ­
ta lmen te , h a c i e n d o fe rv ien tes v o t o s 
por v e r l a s c u a n t o an tes , t r iunfa les y 
m a g n í f i c a s , en t re la med ia d o c e n a de 
n u e s t r a s v e r d a d e r a s e s t r e l l a s . 

Brunetta, la G o y e s c a , l a a p a s i o n a ­
d a . . . Estrella, l a g e n t i l , la e n s o ñ a d o ­
ra . . . L o s dos c l a v e l e s m á s f r a g a n t e s y 
ape tec ib les de los j a rd ines del E d é n . . . 

Alvaro R E T A N A 
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À PROPOSITO DE UN ARTÍCULO 

El problema de los sueldos 
El articulo de nuestro ilustre colabo­

rador D. Alvaro Retana ¿ P o r qué co­
bráis tan caro?», publicado en nuestro nú­
mero anterior, ha causado sensacional • 
efecto entre los profesionales del arte de 
varietés en España, y nos ha valido mu­
chos elogios y algunas censuras. 

A los primeros les damos las más ex- I 
presívas gracias; á las segundas cantes- • 
tamos solamente que ciego y torpe será : 
el que no vea que con esta campaña no 
nos proponemos otra cosa que laborar en ; 
pro del reflorecimiento y prosperidad del , 
arte de varietés, hoy amenazado de gra- | 
ves peligros y ruina. 

Muchas son las contestaciones y opi- ' Ilíones que hemos recibido sobre dicho ] 
articulo; hoy empezamos á publicarlas 
por el orden en que las hemos ido reci­
biendo, dejando integra la responsabili- ; 
dad de ellas á sus autores, é invitamos 
de nuevo á todos, artistas. Empresas, 
amigos y demás profesionales del arte, i 
á emitir su opinión ó apreciaciones sobre i 
el debate trascendental que tenemos [ 
planteado. i 

Hablan las Empresas 
Señor director de la R E V I S T A DE V A - ' 

R I E T E S . 

Presente. 

Mí distinguido amigo: E n el último • 
número de esta Revista, que tan brillan- ; 
temente usted dirige, aparece un admi - í 
rabie artículo del notable literato D, A l -
varo Retana, donde fustiga acremente á ¡ 
las <(estrellas)i por esas sus actuales exa - l 
geradas pretensiones, que están dando ' 
muerte desastrosa al género de varietés, i 

Encuentro tan razonado, tan d a r ò y i 
tan importante el problema que expone ] 
y plantea dicho escritor, que, como pro- ; 
pietarlo y empresario del Salón Vizca- ; 
ya , de Bilbao, y Tea t ro Principal, de¡ 
San Sebastián, respectivamente, corres- ' 
pondiendo á la invitación de ía nota dei 
la Redacción, me tomo la libertad de 
dirigirle estos mal pergeñados renglones" 
para dar mi conformiidad al citado ar­
tículo y acudir presuroso al l lamamientos 
del distinguido literato. • 

Es t imo que la princjipal culpa de este; 
lamentable estado de cosas corresponde á' 
los empresarios, pues las artistas hacen ; 
perfectamente bien en pedir los sueldos i 
tan desconsiderados que piden, si en-j 
cuentran primos que se los paguen. ) 

Sucede frecuentemente qvie á lo me^í 
jor, ó, más bien, á lo peor, un señor, ! 
ó varios, que en su vida han sido em- ' 
presarÜos, ni tienen intereses compróme-; 
tidos, se hacen cargo de un Salón ó dej 
un' Tea t ro con el solo fin de divertirse, > 
gastándose las pesetejas que k s parece ' 
conveniente. Estos caballos blancos, des-' 
conocedores en absoluto del terreno que; 
pisan, no vacilan en acceder á las pre-| 
tensiones de determinadas pseudoestre-; 
lias, que inmediatamente hacen arma de! 
estos contratos, y tomándolos-como pre-¡ 
cedentes, exigen á las otras Empresasj 
idénticos sueldos, sin tener en cuenta la-j 
diferencia que existe entre estas caballe-! 
rías blancas y los verdaderos empresa-; 
ríos, que exponen su capital, no sólo enj 
la explotación del negocio, sino en la 

construcción del edificio, y que dan con 
s u dinero y sus e s f t i e r z o s vida y trabajo 
á numerosas familias. 

Y lo más terrible es que, siguiendo el 
ejemplo de las estrellas ruCilantes, los 
luceros de menor categoría y respl-andór 
van aumentando poco á poco sus sueldos, 
y esto, unido- al aumento continuo de 
impuestos de todo género que sufrimos, 
hace iiiiposible el desenvolvimiento á las 
Empresas, hasta eil punto de obligarlas á 
cerrar sus locales. Creo , como vaticina 
muy acertadamente »2! articuíista, que 
en breve acabarán cerrándose ' todos los 
music-halls de España. 

D e mí puedo decir que si las cosas 
continúan tan inalas, en lugar de diez 
n-:eses de temporada en el Salón Vizca­
ya, de 'Bilbao, y en el Tea t ro Principal, 
de San Sebastián, no haremos sino u n 
trimestre, é incluso estamos decididos á 
suprimir las var!ietés y defendernos con el 
cine ó la zarzuela chica: ó comedia. Cua l -
c¡uier cosa menos seguir perdiendo, como 
hasta c! presente, por las exigenciias de 
las «vedettes». 

M e parece convenientísima la idea 
apuntada por el distinguido cronista de 
convocar una asamblea de empresarios 
que tienda á tomar acuerdo-s de tanta 
trascendencia como rebajar el sueldo á 
todas tas artistas, en general, y muy es­
pecialmente á las tituladas caprichosa­
mente «estrellas». Sería muy útil una re­
unión en Madrid á la que concurriesen 
todos los empresarios qu© tienen que de­
fender intereses creados y formar una 
Sociedad, á fin de corregir los presentes 
abusos y prevenir los futuros, trazando 
una Mnea de conducta estricta y severa. 

Es to e s , brevemente expuesto, cuanto 
me ha sugerido la lectura del hennoso ar­
tículo ((¿Por qué cobráis tan c a r o ? ) ) Espe­
ro ciue todos mis compañeros respondan 
también con entusiasmoi á este movi-
triiento, puesto que á todos nos interesa 
por igual . 

D e usted afectísimo q. s. m. b.. 

Bernardino Sancifrián 
Empresario del Satón Vizcaya, de Bilbao, 
y Teatro_ Principal, de San Sebastián 

He leído el brillante artículo de Alvaro 
Re tana y la nota de- la Dirección que pu­
blica el último número de la R E V I S T A DE 
V A R I E T É S y los encuentro tan bien funda­
mentados en todas sus partes, que no 
creo sea preciso añadir nada, si no es po­
ner en práctica la unión de empresarios 
que solicita -el Sr . Ramírez de Aguilerai, 
á la cual desde luego se había de adhe­
rir esta Einpresa. 

Alfredo de Navacerrada 
Representante del Salón Vizcaya, de I>i!bao 

El artículo ((¿ Por qué cobráis tan 
caro?» está traído y tratado á maravil la . 

A. Galindo 
Secretario del Gran Casino, 

de San Sebasti^in 

Señor director de la R E V I S T A D E V A ­
R I E T É S . 

H e leído el art ículo sobre los sueldos 
que ganan las estrellas, y después de dar­
le la enhorabuena á su autor, A . Reta­

na, por su feliz idea y meritísimo traba­
jo, sólo me resta decirle á usted qu© 
pueden Contar con esta Empresa para 
todo aquello que vaya encaminado al 
destronamiento de las nombradas estre­
llas del arte de varietés. 

Andrés Alvarez 
Representante y agente e.\clus¡vo 

del Salón Novctiados, de Valencia 

Dicen los artistas 
Sr. D . Alfonso Martín, director de la 

R E V I S T A DE V A R I E T É S . 

Mi est imado amigo: He leído el ar­
tículo del distinguido y exquisito literato 
Alvaro " Rc tana sobre los sueldos de las 
artistas, y aunque el joven articulista ha 
tenido la delicadeza de no citarnos á nin­
guna estrella -extranjera, como- una ((Nota 
de la Redacción)) advierte que el perió­
dico acogerá cuanto quieran escribir unos 
y otros sobre el particular, me tomo la 
libertad de molestarle con esta carta co­
mentando algunos puntos del bien ra­
zonado artículo. 

Creo que la principal culpa de este es­
tado de cosas es de algunos empresarios, 
que, por hacerse una compe-tenciai absur­
da, han aumentado los sueldos de las 
artistas, y de otros que, poseyendo unas 
modestas barracas, han querido presen­
tar estrellas para dar importancia al lo­
cal. Como no menudean las verdaderas 
estrellas, ha habido que improvisarlas 
para servir la d-emanda de ellas, y lue­
g o ha sucedido que, al llevar á un teatro : 
una artista cara, ha habido necesidad de 
subir el precio de las localidades, con ] 
gran indignación, al principio, del públi­
co, pero que al fin ha acabado por con­
formarse, y al acostumbrarse á las es­
trellas ha rechazado luego á las artistas 
de segunda fila. 

Como .las artistas, e-n general, no te­
nemos pelo de tontas, tratándose de ga­
nar dinero, al comprender que había una 
gran competencia, hemos aprovechado l a 
ocasión para subir nuestros precios ; pues 
muy simple había de sor la artistai que 
pudiendo ganar cuarenta duros se con­
formara' con veinte, máx ime cuando son 
los mismos' empresarios los que vienen 
á proponernos esos aumentos de que aho­
ra se quejan. H a bastado el primer ejein-
plo de un enipresario pagando una suma 
fuerte á una artista, por algo ext ravagan­
te, en nada relacionado con el arte, para 
que las demás nos apresurásemos á ele­
var nuestras .tarifas. U n a porque -era no­
via de un torero; otra ¡jorque tenia un 
auto y muchos brillantes ; la de más allá 
porque bailaba en camisa, y así sucesiva­
mente, á pesar ,de que antes habían jus­
tificado sus sueldos como artistas única­
mente. 

' Los empresarios, al principio, como 
veían que esto les d'aba dinero, no repa­
raron en gastos y han pa.gtido más y más ; 
pero ha Üegado iin inomento en que al 
público no le ha importado nada ni las 
novias de los toreros, ni los brillantes, ni 
las camisas caladas y no ha acudido más 
al teatro cuando anunciaban estas estre­
llas, que, acostumbradas á estos sueldos 
fabulosos, se veían ahora en situación 
difícil á poco que las apretasen, porque 

Ji1'J**llfitT"ltniTr'fTri 
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ftÈVÌSTA DE VARIETÉS^ 

1а mayor ía по- cuentan con otros medios 
cjue los de su trabajoi, y , que al ver cjue 
antes las pagaban tanto,- han contraído 
muchos gas tos . 

Y o Icunento muchís imo el cierre de 
tantos teatros, sobre todo gustándome-
tanto trabajar en E s p a ñ a ; pero espero 
que con un poco de buena voluntad por 
parte de artistas y empresarios, pueda 
evitarse ese desastre que ustedes prevén 
y ganar todos mucho dinero, 

Ale parecería muy bien que se clasifi­
case á las artistas, no por sus brillantes, 
por sus novios ni por sus camisas, sino 
por el dineto que dejan en taquilLai y por 
su arte verdad.. 

Q u e la artista da dinero, se la p a g a 
bien, ó que no l leva más que cuatro- ga ­
tos al teatro, pues no se l a p a g a ó se la 

. p a g a poco. Considei 'arla como estrel la se­
gún lo que deja en taquilla y según las 
facultades artísticas que demuestre po­
seer. 

Y , ante todo, que cesen -esas compe­
tencias feroces de unos y otros y que no 
яв empeñen en llevar celebridades á las 
barracas. 

1-icspecto á lo que dioe A l v a r o Re tana 
de los sueldos de los ministros, debo ob­
jetar que ellos no divierten á nad ie ; al 
contrario, muchas veces hacen pasar ma­
los ratos á u n a nación entera, mient ras 
qu-e nosotras servimos de distracción 3' de 
alegría, y hemos de aprovechar los pocos 
años de juventud y de facultades paira 
guardar un plato de garbanzos para 
nuestra vejez, en, tanto; que el los tienen 
una pensión y . . . ruede la bola. 

Nada más , señor director. Mil gracias 
por la inserción de ' stas líneas, y se des­
pide con un cordial apretón de manos s.u 
afectísima amiga , 

Olimpia D'Avigny 

Sr. D . Alvaro Re tana . 

Mi dist inguido a m i g o : 

H e leído el artículo suyo publicado en 
el último número de la R E V I S T A D E V A ­
R I E T É S , referente á las estrellas, y aun­
que j a m á s he presumido de intelectual, 
me voy á permitir ooine-ntar. a lguno de 
sus extremos-.^ 

T r a t a usted de demostrar que los suel­
dos que actualmente disfrutamos las es­
trellas—y me toino la libertad de titu­
larme así puesto que usted amablemente 
me ha incluido entre ellas—son excesi­
vos. N o necesitaba usted coger la p luma 
para afirmar esto. Son excesivos , sí, 
-reaim-e-nte; зего la culpa es únicamente 
de la casua idad, que ha encumbrado á 
dos ó tres artistas que inmedliatamente 
pidtieron sueldos fabulosos, encontrando 
emipresarios que se los pagasen , y del 
amor propio, que nos ha llevado, á las 
que creíamos valer por lo m-e-nos tanto 
como ellas, á imitarlas en la subida de. 
precios. T a m b i é n corresponde un tanto 
de culpa á cierta par te del púbhco, que 
deslumhrado porque una artista tenía un 
novio torero, porque otra poseía un auto­
móvil , porque la de- más allá había veni­
do- de Amér ica , así sucesivamente, las 
co-nvertía en cuatro días; en un figura sen­
sacional. N o creo que sea cosa muy e x ­
traordinaria que nos corteje un maleta, : 
que t engamos un collar ó que nos acha­
quen una aventura con un príncipe ruso, 
y menos que desde ese momento tenga­
mos voz si carecíamos de. ella, g rac ia si 
la «asaúra» se nos paseaba por el cuer­
po,, ó. belleza si antes re-sitltábamos un 
penrete, y que sea eso motivo para que 
nos lleven á los escenarios de l a Com-e^ 
d ia , - l a P r i h c e s a ' ó Láá-a y que la Prensa 
rios califiquei de- artistas maravi l losas . 

D e mí puedo decir que no he podido 
most rarme hasta la fecha m á s rezonable 
en cuestión de dinero. Como- usted sabe 
muy bien, y o l levo repertorio- hecho e x ­
clusivamente para mí por los mejores 
autores del género. Me cabe el honor de 
tener letras y part i turas del miismo A l ­
varo R-etana, Qtijin-ito Valverde , Ceferit-
no Aveci l la , Antonio Asenjo, Ricardo 
Y u s t , Tor res del Á lamo, Cándido Lar ru ­
ga, Rafae l Cal le ja , Gaspar de Aquino , 
Ernes to Tecg len Sanna , Rupe r to Chap í , 
José Mediavii la , Vi l lar razo, Montes0inos 
y otros ; en toilettes, procuro que sean 
sfempre fiel reflejo de l a ú l t ima moda y 
hechas con las telas y adornos inás va­
liosos,; mis sombreros es tán en relación 
con mis trajes ; en calzado, pe lucas y 
mantones de Mani la , tengo también co­
sas i6Sco-gidas y de- valor. Todo esto, ami­
go Retana , re-presenta un gas to impor­
tantísimo, un estudio continuo y un tra­
bajo mental enorme. 

¿ Piensa usted que es una locura el que 
yo firme contratos de cuarenta duros en 
estas condiciones, y m á x i m e cuando m i 
número iestá siempre orientado liacia la 
más estricta moral ? 

Es to e s lo que yo quería contestar al 
s impát ico Retana , defendiéndome á mí 
misma. Porque claro que yo no puedo de­
fender los sueldos de quinientas pesetas, 
entre otras razones, porque no estoy 
loca. .'Vunque pudiera,, no- creo que las 
pediré nunca. Justifico mi sueldo de trein­
t a ó cuarenta dttj-os, trabajo todb el año, 
soy muy aplaudida y estoy continuamen­
te en -relación con ei público, mi querido 
y único señor, para quien y o vivo y es­
tudio. Encuentro esto preferible á hacer 
bolos de tres días á sesenta duros y estar 
luego dos meses sin contrato. 

Mil grac ias , señor Director, por la in­
serción de estos mal hilvanados renglo­
nes de su afectísima a m i g a q. e. s. m. , 

Paquita Escribano 

Señor director de la R E V I S T A D E V A ­
R I E T É S . 

Presente. 
. M u y señor mío y do mi más alta con­

sideración: Después de saludarle paso á 
manifestar á usted ciue con .gran satis­
facción leo en el último- número d é V A -
itiKTÉs el art ículo iniciado contra las ti­
tuladas estrellas a¿ Por qué cobráis tan 
caro ?» ; pues, en efecto, no dice nada de 
más , sino la más pura verdad ; asi, pues, 
le felicito efusivamente, y desde luego 
puede usted contar conmigo para seguir 
protestando con toda mi energía contra 
el abuso tiuc dichas señoritas cometen, 
pues, -en .vez de contribuir al aumento del 
arte de- varietés, lo disminuyen por com-
])leto. 

D e tal manera que, según usted da el 
gri to d e alerta á los artistas, yo , como 
liombre y mucho- más como artista, se 
lo doy á mis compañeros para que todos 
á una nos opongamos en debida forma 
á que tales abusos no se s igan cometien­
do, y será de la única manera que poda­
mos vernos recompensados todos, en pe­
queño unos y en grande otros, pues har ta 
desgracia es ser hombre en el terreno ar­
tístico y no poder luchar con las mis­
mas a rmas con dichas estrellasj en fin, 
paciencia ; pero como y o creo ciue son 
muchos y muchas los que son tan bue­
nos artistas, y si l lega el caso mejor que 
dichas señoritas, opino que urge una. 
pronta solución • por parte de los empre­
sarios, á quienes les queda e l derecho de 
hablar ahora, por ser éste un asunto que 
merece tenerse en cuenta. 

As í , pues, tal e s el criterio d© su afec­
t í s imo s. s., q. b . s. m. , 

D'Anselmi 
Imitador 

- ^ ^ - ^ 

Sr . D . Alfonso Mart ín . 
Madrid. 

Muy distinguido y est imado a m i g o : 

Mi modesta opinión respecto al hermou 
so artículo de D . A l v a r o - R e t a n a « ¿ P o r 
t ué cobráis tan caro ?» voy á dársela, sin 
c oblez ni hipocresía, y sí con la franque­
za que me .caracteriza. ¿ Q u é he d© de­
cir, pobre de m í ? Q u e tienen ustedes 
muchís ima razón y que veré con gus to 
una asamblea de empresar ios que termi­
ne con nuestros abusos, tan exigentes 
como superficial es nuestro trabajo. 

Y o soy una de las que más derecho 
tendría á quejarse, por ser, sin duda al­
guna , la m á s candida de todas y haber­
m e gastado casi una fortuna en trapos 
y presentación, que la mayor ía de los pú­
blicos de- E s p a ñ a no sabe apreciar. 

E n fin, querido amigo , todo lo doy por 
bien empleado con tal me quede el con­
suelo de ver rabiar á mis buenas compa-
lieras y amigas. H e dicho. 

Saludos cariñosísimos á D . Alvaro R e ­
tana, y usted cuanto quiera de su afec­
tísima amiga , que de veras le aprecia, 

Aygel 
Buñol ¡-2-gi.f. 

Nuestros corresponsales 
D E B A R C E L O N A 

¿ Q U E S E R Í A N ? 
L a s razonadas consideraciones qu© A l ­

varo R e t a n a expone ©n su art ículo «¿ Por 
qué cobráis tan caro?» encierra una in-, 
culpación á las artistas, y no son ellas 
las culpabjes ; el las , ¡pobrec i tas ! , . . no 
lo son. 

Alvaro R e t a n a es u n a autoridad en ©1 
género, indiscutible ; como es cierto que 
las Empresas , agobiadas y a por infini­
dad de gabelas , no pueden sostener 
sueldos enormes é injustificados. T o d o 
eso es m u y cierto-; pero, vamos á cuen­
tas, ¿quiénes son los culpables? Nos-
otrosí, auito-res y period,istas, nosotros, 
nadie m á s que nosotros. 

Exis te en el T e a t r o Nuevo, de Barce­
lona, una tiple cómica disoretísiima, nada 
más que discreta, P u r a Monto-ro. Es t a 
señorita vate más que La Goya; á con­
fesión de partes relevación de pruebas. 
L a Sr ta . J auffr-et, v iendo las imitacio'-
nes que de e l la hacía l a Montoro, en 
el teatro Tívol i ¡ tuvo- que confesar que 
es taba á m u c h a más al tura que ella. L a 
Srta . .Montero imita á la Nitta-]ó, y es 
un calco de la célebre disease. L a se­
ñorita Montoro imita á todas las cuple­
tista^, perfeccionándolas, can ta y dice 
con verdadero arte y chic, viste y es gua­
pa , tiene la sal por arrobas y es m u y 
joven. 

L a Sr ta . P u r a Montoro, tiple cómica 
del T e a t r o Nuevo¡ de Baj-Qcl'ona, no co­
bra m á s allá de cincuenta pesetas diarias. 

L a Srta . Montoro, que es m á s artista 
cpie La Goya, La Fornarina, la Meller ó 
la Lulú, ó cuantas estrel las brillan en 
variedades, no llena un teatro. 

¿ Por qué ? Chi lo sá. 
Raquel Meller, artista que hace pocos 

años cantaba en un bajo café concierto 
y nadie la escuchaba ; Raquel Meller ó 
Mar í a Marqués , que g a n a b a cuatro pe-
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setas en el Ambigú Barcelonés, y allí s.e 
sostenía por ser excelente foyerista, cobra 
hoy 250 pesetas diarias, por treinta fun­
ciones, como favor especial. 

¿Justif icadas? Sí, señor; justificadí­
simas. 

Raquel Meller no vale como artista lo 
qtie una medianeja tiple cómica de trein­
ta y cinco ó cuarenta pesetas. Esto no 
admite réplica. 

••Raquel Meller, en cambio, llena un 
teatro y salva á cualquier Empresa en 
l ía rc lona; ya sé que no puede decir otro 
tanto en Madrid, Sevilla, Valencia, Z a ­
ragoza, etc., etc., pero es lo cierto que 
aquí da Unos entradones que hacen época. 

E l Arnau, de Barcelona, desde su sali­
da viene dando tumbos y cerrándose á 
Cada paso. 

El Imperio estaba agonizando, y en 
tros funciones—isábado y domingo, tarde 
y noche, 31 de Enero y i.° de Febrero— 
Raquel Meller hizo que ingresasen en 
taquilla más de 7.500 pesetas, que es lo 
que debe percibir por las treinta funcio­
nes, de manera t|ue le quedan libres á 
la Empresa veintisiete funciones, y Ra­
quel Meller cuenta sus isresentaiciiones 
ante el público por llenos. 

¿ A quién culparemos?. . . ¿/V la artis­
t a ? . . . ¡ N o ! . . . Ser ía tonta de capirote si 
se aviniese á enriquecer á un empresario, 
sin procurar aprovecharse. Sería tan es- : 
tupida como ese público que le presta 
idolatría. 

En líarcelona gustan Paquita Escri­
bano, La Goya, La Fornarina, La To­
rrerica, la Lulú, Pastora Imperio, y se 
les aplaude, y se les alaba, y se les quie­
re... sin degenerar ese cariño en necia 
idolatría... cual la que el público barce­
lonés rinde á Raquel Meller. 

Nitta-Jó goza ele grandes, muy gran­
des sirripatías y no l lega á l a mitad de 
prestigio y aureola que se te concede á 
Raquel Meller. 

La Goya trajo- pérdidas á la Empresa . 
Pacpiita Escribano reduce su sueldo y 
así logra defenderlo. La Fornarina puso 
en situación apurada á sus empresa­
rios. La Torrerica, que cobra setenta pe-
si tas , las defiende. Lulú, cuando cobraba 
\ i int ic inco pesetas, las defendía. Pas­
tora Imperio tampoco fué negocio, y la 
Chelito tuvo un tiempo que dio dinero. 

L a s demás, Julia Gálvez con sueldo 
de veinticinco pesetas, estuvo un año 
e n Proyecciones, y el público se la co­
mía, muy á satisfacción de la Empre­
sa, y siendo la niña mimada de la bue­
na sociedad barcelonesa, y como Julia 
Gáhvz, otras. Resurrección Quijano pasó 
e n el Imperio sin frío ni calor; su s u e l ­
do era relativamente corto, y La Ar­
gentinita, sin una enormidad de sueldo, 
noventa pesetas, claro está que siempre 
excesivo, en poco estuvo que no- se 00-
míese á Raquel Meller; si siguen unos 
días más actuando juntas, la vcnee. L a 
misma flmalia Molina, con sus 175 pese-
ttis, benefició á uña Einpresa y ayudó 
á arruinar á otras. 

Así, pues, ¿qué norma segu i r? . . . 
.Si, ciegos, embobados con el oro y 

las lentejuelas, con sus gazmoñerías, las 
fuimos dejando crecer, somos nosotros 
los verdaderos culpables ; somos nosotros 
los que con nuestros bombos les dimos 
ntás importandia de la que en realidad 
merecen, ¿ y qué de extraño tiene que 
se hayan endiosado?. . . 

¿ Qué de ext raño tiene, si -al ir á ofre­
cer un cuplé á ciualquiera de esas divi­
nidades, se niegan á recibirnos, ó su­
frir largas antesalas, ó, lo que es peor, 
ponen re Ja ros á los méritos de la obra, 
regateando el céntimo.. . cuando no.. . se­

ñores, cuando no escuchamos de sus di­
vinos ó carmíneos labios (gracias al car­
mín vegetal) : Aún gracias que se lo 
cante; me tienen frita esos autores. Be­
navente, Rostand, l)'/lnnunzio, Quinito, 
todos me ofrecen cuplés, ¡qué mareo!... 
recoge el músico ó poeta sus bártulos y 
9.; larga sin querer saber nada más , y 
al día siguiente la estrella, tan cam­
pante, roba, por mediación de un des­
aprensivo, músico ó avisador, el cuplé 
que adquirió una compañera ? 

Si , sedientas de reclamo, invitan á un 
redactor ó corresponsal de cualquier re­
vista artística á que pase por su casa, 
¡ ay del que á ella acuda.. . y no dé 
gusto á la artista publicando sot cliché 
y dándola un bombazo, todo gratuito 
]X)r supuesto, que de chantagista 3' mal 
caballero pronto se verá tildado. 

Xo nos agradecen nada. Sin autores, 
rA Prensa que les hubiesen prestado su 
concurso, ¡en mala hora lo hicimos! , 
¿qué serían? 

Piensen eso detenidamente y pien­
sen j cuánto I, cuánto cuesta a l artista, 
al verdadero artista, triunfar y vivir. 

José Vallejo 

D E MALAGA 

H a terminado en el Teatro- Lara , de 
ésta, la temporada de varietés. 

¿ Por qué ? Por lo de .'í'.cimpre ; un 
¡presupuesto de gastos que la peseta de 
la butaca, 3- los veinticinco céntimos de 
la general no se puede sostener, y au­
mentar los precios es retirar al ¡júblirc. 

Sobre esto pienso ocuparme en uno de 
los próximos números de esta Revista ; 
por hoy felicito al Sr. Rc tana por su 
artículo en el anterior número. 

Sí, señor ; se impone la reunión de em­
presarios. 

J . Guerrero Galván 

D E V A L E N C I A 

Antes de pasar á dar cuenta á nuestros 
lectores del pequeñísimo movimiento ar­
tístico de esta última década, séanos 
permitido felicitar á Alvaro Retana por 
su acertadísimo artículo <(¿ Por qué co­
bráis tan caro ?», con -el que coincidimos 
en nuestra modest.ai -reseña del mismo 
número, y continuamos hoy recomen­
dando á los artistas modifiquen sus pre­
tensiones, único medio de que el arte de 
varietés vuelva á ser lo que ha sido en 
los tiempos en que nuestras estrella.^ de 
hoy cobraban 100 pesetas. 

Alberto Ruiz y C." 
A-^e.nícs aiii'slicos 

D E M A N Z A N A R E S 

U N O A A S . . . 
En un todo conformes con el artículo del 

Sr. Rctana, debe llevarse á efecto la in­
mediata agrupación de empresarios de 
Teat ros y Salones de- varietés, con ob­
jeto de oponerse á las extremadas exigen­
cias de ese abigarrado conjunto de ar­
tistas que venimos padeciendo (salvo 
contadas exaípciones). 

N o se explica cómo artistas que en 
cSa corte, cobrando dé 25 á 50 pesetas, 
exijan á las demás provincias de 125 á 
150 pesetas, además de. . . viajes y e x ­
ceso de equipaje, modus vivendi para 
que resulte gratis á la artista el acom­
pañamiento de pseudo-mamás. 

etcétera, y al que deben de poner coto 
para lüiiempre y de cc^mpleto acuerdo, 
toda vez que perjudica s'us intereses y, 
además, hace retraerse al público, nues­
tro dueño y señor, al no poder apreciar, 
por la carestía de las localidades, los 
méritos 3' condiciones que reúnen nues-
ti as primeras divettes. 

Por lo tanto, no demoren su pronta 
agrupación 3' desechen la inmensa apa­
tía que les invade, impidiendo los abu­
sos de que, á ciencia y paciencia de todos, 
vi tnen haciendo uso. 

-Mi enhorabuena más cordial al se­
ñor Re tana por su loable campaña en fa­
vor del género de varietés, y esperemos 
que resuelvan los más llamados á esta 
entente. 

Debutó con grandioso éxito el dueto 
cómico Los Wiuieskis, siendo calurosa­
mente aplaudidos por su acertado trabajo 
v bonitos núm-eros. 

Esto ra quita n¡ pone á mi anterior 
idea expuesta, pues, al' fin y al cabo.. . 
muy caro. 

Julián Sánchez Maroto 

D E VIGO 

Aprovechando la benevolencia del digno 
director de esta Revista, al poner á nues­
tra disposición sus columnas, he de mani­
festar mi admiración ante el artículo pu­
blicado en el número anterior, titulado 
«¿Por qué cobráis tan caro?», producto del 
entusiasta y culto escritor D . Alvaro Re-
tana-. 

Desde que empecé á leer dicho escrito, 
y según avanzaba, mi convencimiento era 
más profundo, y como si hablara particu­
larmente con el autor, de vez en cuando 
no podía menos do exc lamar : «¡ tiene rat-
zón !» ¿ Por qué se ha de pagar tanto á 
las artistas de varietés, que, después de 
todo, ninguna, absolutamente ninguna, ha 
proporcionado á la patria días de gloria, 
ni mucho menos ilustran con sus exhibi­
ciones ? 

Y dejando á un lado el grado de cultu­
ra que más ó menos puedan inculcar en 
la opinión del público, voy á lo real, á lo 
positivo. 

¿ Pi>dréis compararos Jamás, no con un 
abogado, doctor, escritor ó ministro de la 
Corona, como -decía el Sr. Reta-na, sino 
con el más insignificante obrero, con uno 
de estos padres de familia que riegan el 
suelo de la patria con el sudor de su fren­
te, para llevar á su hogar un miserable 
sueldo qu© apenas llega para cubrir las 
m;is ¡perentorias neocsidades ? 

¿Podréis llegar nunca á donde llegó el 
héroe que por el honor patrio perdió su 
vida en la guerra ? 

Salvo raras excepciones, todas habéis 
salido de un modesto hogar, pero habéis 
aprendido lo que sabéis empezando en ba­
jas esferas y guiadas por el deseo de ex­
hibir e.se lujo que ahora queréis hacer pa­
gar como aliciente de vuestra atracción 
artística. 

El que estas líneas firma, hace pocos 
días telegrafió á la artista Lulú ofrecién­
dole un contrato en 125 pesetas diarias 
para actuar en un teatro, y la contesta­
ción es indigna de ¡persona culta: ¿sabéis 
qué contestó? Nada. Sin duda le dolía 
gastar 15 céntimos en un sello, á ]x>sar 
de que con ese acto cometía otro impro­
pio de señorita educada. 

Sigamos en esta campaña tan justa 
como lógica. 

i 

amigos. 
Francisco González 

Agente artístico 
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V A R I E T É S PROViríGIflS 
- D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S — 

NOTA.—Los juicios emitidos en estas crónicas loson bajo 'a sola responsabilidad de los corresponsales que lasfirman 

ANDALUCÍA 
A L G E C Í R A S 

SALÓN PAKAÍ .SO.— Maritana y Alonji, 

dueto cómico-lírico excéntrico, ha debu­
tado en este Salón divirtiendo grande-
niente al público con sus bonitos y gra­
ciosos números. 

A L M E R Í A 

TE . vn iO -Cn« ;o VAKUÍDADES . — Rafael 

Arcos, el celebrado artista, terminó sus 
compromisos, después de obtener ruido­
sas ovaciones. 

Sus notables y variados trabajos man­
tienen en constante hilaridad al público, 
al que arranca una carcajada estrepito­
sa, primero, y un aplauso espontáneo 
después, con su inimitable vis cómica. 

Rafael Arcos, castizamente es])añol, 
triunfa dondequiera que va sin recurrir 
para anunciarse al manoseado nombre-
cito extranjero, que tan mal dice de nos­
otros mismos. N o parece sano- que en 
España no se producen buenos artistas 
y hay que irlos á buscar por esos mun­
dos de Dios , ¡ donde se ve cada esper­
pento! . . . 

Alternando con el aplaudido transfor-
niista actuó la pareja de bailes interna­
cionales Sevilla-Marina. Fórmanla dos 
reales jembras que se traen, lo suyo, y 
que lo hacen bastante bien. Gustó el nú­
mero, y por eso los aplausos no se re­
gatearon. 

Y á falta de otras novedades que anun­
ciar (porque el debut de la ilusionista 
Luisa Mariscal, verificado el miércoles 
último, no reviste tal carácter), ahí v a 
una noticia de orden interior: 

Se dice que el a lma de la Empresa 
(no aludo ai infatigable Miguel Gómez) , 
cansado de dar más billetes de Banco que 

prospectos da el repartidor, v a á haoer 
mutis decorosamente por el foro. Y como 
la escena no puede estar un momento 
sola, se lanzarán á ella los que entre 
bastidores estuvieron ensayando para lu­
cir sus habilidades, incluso el traspunte 
(aquí sí aludo al susodicho Gómez) , 
cuya viveza recuerda mucho á la de la 
ardilla. 

L o malo es que si el público se llama 
andana, tendrán que entretenerse en can­
tar el coro de húngaros . . . Porque i no 
hay de que !... 

.SALÓN E S P A Ñ A . — L a s Giraldinas conti­

núan actuando en este Salón, para lo 
cual tienen que someter su vasto (con v) 
repertorio á difíciles pruebas. 

Otro tanto sucedte á Pepita Reyes. 
Comptetan el programa la IJliani, C|ue 

S'> hace aplaudir, y Granito de Sal, una 
chiquilla muy gitana que vale un te­
soro. 

Con tantas mujeres (y todas tan lin­
das) no es extraño que el España se vea 
ccncurridísimo. 

Todas ollas trabajan como fieras, y 
cuando termina el espectáculo.. . á la gran 
niatchicha. .Así como suena. Los bailes 
de máscaras las traen locas ; no les de­
jan un momento de reposo... ¡Pobres!—• 
V I C E N T E DE B U R G O S . 

A Y A M O N T E 
T E . X T R O - C U Í C O I n É R i c o . — ^ C o m o había­

mos anunciado, debutó la compañía có­
mico-dramática de D . Rafael Picó, que, 
haciendo honor á la verdad, tenemos que 
decir que ha sufrido un tremendo fra­
caso, pues la compañía es muy deficiien-
to y el repertorio que presenta es suma­
mente anticuado. 

En vista del poco éxito de la compa­
ñía del Sr . Picó, no sabemos qué pensa­

rá hacer i a Empresa, pero es lo probable 
que inaugure la temporada de varietés 
antes de lo que presumíamos.—PAW.O 
O J K D A . 

C Á D I Z 

T E A T R O C Ó M I C O . — Conchita Bernabé, 

La muñeca eléctrica, Los Serpas, acróba­
tas saltadores, y Carmen del ]'ill.ar, can­
zonetista, todos aplaudidos. 

En breve el debut de la notable artista 
Paqui ta Sicil ia. 

C I N E E S C U D E R O . — L a Sevillita sigue 

siendo el número de maj-or atracción. 
La Gabriclita, con baiíes grotescos, y 

la comparsa carnavalesca Los politicos 
diplomáticos. 

En bceve, el debut del dueto cómi­
co Los Wiweskis.—J. JU.ÁREZ. 

C O R D O B A 

G R A X C I N E . — S e despidió La Bilbainita. 
Esta artista ha actuado en este Salón 
con é.xito grandioso. H a r á unos cuantos 
meses, cuando se presentó por primertt 
vez ante este público, bailaba bien ; era 
una artista muy regularcita. Al presen­
tarse de nuevo nos ha hecho ver que cada 
día adelanta más y más, y qrie la que 
era una bailarina que podía llegar, efec­
tivamente, ha llegado. Queda, pues, di­
cho que es u n a artista de verdad que ha 
de ateanzar infinidad de trivmfos c,omo el 
alcanzado en ésta. .'\quí ha sido prorroga­
da dos veces. 

La Alvareda s igue con éxito. Canta 
mucho y bien y es muy aplaudida. 

Han reaparecido Las hermanas Ma. 
drid, que juntamente con La Alvareda 
comparten los a¡5lausos. 

Está anunciado el negro Bacchus. 
SALÓN NO\-EDADES.—Al jama ha actua­

do durante un buen número de noches. 

Í V ) c C 6 f ? N H 

C A R M E N F L O R E S 
Cancionista española 

Actuando: Trianon-Palace 
Dirección: J . Batlle, Unión, 17, Barcelona 

M O R E N O 
Ventriloquia musical.—Malabarista 

Actuando: Teatro Principal, Cartagena (4.a vez) 

Dirección : Lista Correos del punto de actuación 

LA Z E G R I 
Cancionista española 

«Tournée:» por Galicia 
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siendo muy aplaudido. Es indudable que 
es uno de ios números que ba traído m.is 
gente á este Salón. C a d a día que pasa, 
este artista va subiendo en categoría. 
Como bailarín es uno de los primeros, 
domlinando á perfección el baile flamenco. 

Con él han actuado La Africanita, Pe­
pita Aljama y La Brillantito, todas con 
mucho é.xito.—ANTONIO H U R T A D O . 

CHANADA 

L u x E D É N . — S e despidieron, desjjués de 
obtener atronadores aplausos durante 
veinte días que han actuado en esto ele­
gante salón, las Herinaiins Gómez, 

H a actuado la célebre bailarina des­
calza Paquita Ubici, quien con sus dan­
zas se hizo aplaudir. 

Cuando estas líneas vean la luz habr.'i 
debutado la canzonetista Emilia Pinol, 
artista de fama y muy querida de este 
público. 

SALÓN N O V E D A D E S . — L a gentil pareja 
de baile Sevilla-Marina, una de las ar­
tistas inás bonitas que tenemos en E s ­
paña, se han presentado, siendo recibidas 
por el público con grandes salvas de 
aplausos ; componen el programa con el la 
el notabiiísimo Rafael Arcos, que con su 
variado repertorio de monólogos, m.'i-
quietas y parodias ha gustado extraordi­
nariamente al público granadino, que to­
das las noches le ob'iga á rej^dii. entre 
aplausos ruidosos. 

L a pareja dé baile Falagán y Sevilla-
nito y el ventrílocuo Gran Julián terini-
naron sus actuaciones.—L. S. 

C A F É C O N C E R T L A M O N T I L L A N A . — S i ­
guen las esculturales Llermanas Modelo 
actuando con lisonjero éxito. 

Cuantos números ejecutan gustan ex­
traordinariamente, como así los cuplés 
picarescos que cantan. 

El Sr . Cuéllar ha hecho uria buena ad­
quisición con esta parejita. — V I C E N T E 
OUESADA. 

ISI.A CRISTINA 

C I N E INTERN¡\CIONAL.—Terminó su con­
trato el notable dueto cómico Les Yoetas, 
C(ue aquí, como en tedas partes en donde 
actúan estos artistas, han sido objeto de 

N A T T Y ^ A R G O T 
Canciones y cuplés 

Últimos éxitos: Parque Recreativo, Tenerife 

[dirección: AS.TIÍO, 120, liarcclona 

cariñosas muestras de s impa t ía .—PABLO 
O J E D A . 

LA CAROLINA 
Actúan en el Teatro Princijjal los no­

tables y pequeños artistas Ph'rmunos Ló­
pez, que han sido prorrogados en vista 
del é.xito de risa del diminuto Paquita 
iMpez y la deslumbradora Celia Belamor, 
esa princesa escapada de un cuento de 
hadas, según afirma Alvaro Retana. L a 

"gentil y melancólica Cel ia , criatura ex­
quisita y perfumada, bella como un rayo 
de luna convertido en mujer, seduce "al 
culto público de este te;itro con su incom­
parable distinción, el buen gusto de su 
rí'pertorio y la delicadeza de sus adema- : 
nes, que ía convertirán bi-evemente en. 
una estrella radiosa do esas cuyos suel­
dos formidables está combatiendo airada- ; 
mente su propio ,-;dmirador, que tan bien , 
;;.ibe rimar sus múltiples encantos. T a m - ' 
h'én ha sido Celia Belamor prorrogada, 
•."1 vista de su éxito-. — FERNANDO DE 
O S U N A . 

MALAGA 
T i - A T u o L. \RA.—Con la despedida de 

Poìieìììios Srviììiiios, Pora la Cordobesi­
ta y Rcsurreeeióu Quijano, ha terminado 
l;i temporada de varietés en este teatro. 

T E A t u o P K I N C U ' A L . — C o n el objeto de 
aprovechar el domingo, organizó e l se­
ñar Rando un cuadro de Vctrl'etés, com­
puesto por ¡alia Borrull, Paquita Ubici 
danzarina. Las Llermanas Mora, duetis­
tas V bailarinas, y La Ibcrita, bailarína. 

.\ este teatro viene Juan Espantaleón, 
V á Lara la, compañía de Guardón.— 
J O S É G U E R R E R O GALV.VN. 

5-2-14- . 

igual, debido á la corta edad cjue tienen, 
y <i público les decía que fueran á la 
cscuelíi. De esto nadie tiene la culpa más 
C|Ue la autoridad, que se desvive en cum-
])lir las leves emanadas de la superio-

-rklad. 
Pirra este domingo van á trabajar al 

tearro de Huesca, donde seguramente .se 
les caerá la baba á los siete que son de 
E'.r p:';'sa. 

La Unamuno, cupletista que tuvo buen 
é.xito hace meses, pero hoy ha perdido 
el ;irte por completo. Esta artista, que 
tenía contratos iirniados para Lérid;i v 
Barcelona, los lia dejado postergados. .Sin 
duda para pasar con más independenc'a 
]-.>s Carnavales . ; C ó m o está el Arte ! — 
("i A V K U o Y GARNICA. 

JACA 

SALÓN UNIVERSAL.—Termina ron Thali-
Fernandi, y sigue con éxito La Begoñita. 
CÁRNICA. 

PAMPLONA 

T I ; A T R O GAVARRE.—Debu tó una artista 
de fama, por la que había mucha curio­
sidad, Zaza, canzonetista fina y e legante , 
y de una belleza extraordinaria. Su arte 
chic v sugestivo ha causado entusiasmo 
al público, que la ovaciona todas las no­
c h e s . — T O R R E S GUZM.\N. 

CANARIAS 
SANTA C R U Z D E LAS PALMAS 

T E A T R O C I R C O DE M A R T E . — E n vista de 
su gran éxito ha tenido cpie prorrogar sü 
eonti-ato la canzonetista Livia Cervantes, 
que viene realizando una «tournée)) bri-
11,; ntisima por las Islas Canar ias , donde 
cuenta con infinitas simpatías. Es artista 
de valor y ha sido aplaudidís ima.—M. 

CASTILLAS-LeÓrT 
C A L A H O R R A 

SALÓN M E R C A N T I L . — D e b u t ó la notable 
canzonetista Bella Life, que alcanzó un 
é.xito completo y merecido. 

Af̂ AGON NAVARRA 

I B E L L A M O N T A L V I T O 

Canzonetista y monologuista 

«Tournée» por el Norte 

Rpte. : D. E . Rubio Hernández, Regueros, 

ZARAGOZA 
SALÓN F A R R U S I N I . — L a pareja de niños 

l lamados Hermanos Fernández gusto 
poco, pues además de ser muy visto el re-

7 pertorio que llevan, lo hacen bastante des-

A L F O N S I N A H E L E N E S 

Cupletista española 
Últimos éxitos: Teatro Romea, Madrid 
Dirección: Carretas , 45, i.», Madrid, 
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ftfiVÍSTA D È V A R I E T É S 

T H A T R O D Í A Z . — H a - dejado de ser em­
presario dé este teatro D . San t i ago Díaz , ' 
desapaireciiendo con él l a formalidad de 
la Empresa, de la c|ue dicho señor e ra 
garant ía cuando estaba al frente de ella. 

Siento que del nuevo empresario, se­
ñor .Sacristán, se d iga todo- lo contrario, y 
celebraré que en esta de Ca lahor ra no sea 
tan desgraciado .comO' lo fué en Santo 
Domingo , en cu}"o sitio se le incendiaron 
varios muebles y edificios que tenía ase­
gurados. Por lo que no esté asegura lo 
no hay que temer. Igua lmente sentí que 
l)or s u ineptitud en este negocio diera 
motivo á que el público sensato arma­
ra u n fenomenal escándalo en la pri­
mera función de cine y varietés que or­
ganizó, cuyo escándalo no cesó hasta que 
salió el nombrado Sr . Sacris tán á pedir 
poco menos que perdón. 

En este teatro he podido aprender aho­
ra un nuevo reclamo, y es el de que 
cuando una película tiene tres ó más 
ptirtes, pues se proj-ecta nada más que 
l i n a cada día que hay función, que á lo 
niejor es cada ocho días, y así el que ha 
visto la primera parte, si cjuiere ver ter­
minada la película, tiene que asistir al 
teatro todos los días que hay cine. Es te 
reclamo, aunque es muy pueril, no deja 
de tener cierta gracia , v al mismo tiem-
pq tiene la virtud de dejar demostrada 
la incapacidad de qtiien dirige l a nueva 
Einpresa, pues n o es lo mismo e l tener 
que vivir de un público, que el escribir 
u n cuento para gana r e l primer premio 
en el .certamen de cuentos de Pamplona . 
J O S É DH A. S O L A . 

' C U E N C A 

Debutó en el cinematógrafo Hispano-
Amer icano La Santiaguito, siendo mu>^ 
aplaudida en todas las secciones. E l se­
ñor Dacarre té , • empresario de este coli­
seo, presenta á 'd ia r io números qiie el pú­
blico acoge con aplausos. L a s cintas de 
gran metraje norteamericanas, propiedad 
de l a Empresa , hacen que se vea todas 
las secciones muy concurrido dicho cine­
matógrafo Hispano-Amei- icano;—J. A . M. 

I " ; М А Ш А G A M P O A I V I O R 

Canzonetista á trpnsforniación 

Últimos éxitos: Alcázar Español, Barcelona 

Dirección: Guillen de Castro, 140, Valencia 

LA L U C E R I T O 
Bailarina e.spaño!.i 

Lujosa presentación 
Dirección: Madera, 30 d.o, praL dcha., M;idr¡d ! 

ZAMORA 

CiXL B i : t ; \ A v i í X T i : R . \ . — L a bonita ¡pa­
reja de baile ])orila y Silverdi se hace 
aplaudir á diario. 

eXTREMADUKA 
BADAJOZ 

T H A T R O í.^Ó]'¡',Z m. .AYALA.—Este teatro 
presenta grandes atraec 'cnes, y actua '-
mente el Trío Lara, notabi l ís imo número 
dé baile t|ue ha justificado el renombre 
de que vení.a precedido. 

MURCIA 
A L B A C E T E 

Tií .VfRO C I R C O . — C o n gran éxito ha de­
butado en este teatro la aplaudida Trou­
pe Wernoff, compuesta de tres señoritas 
y dos caballeros que dominan á la per­
fección los trabajos acrobáticos, especial­
mente dos de ellas, que hacen verdade­
ras filigraiías, logranüo a.rrancar al pú­
blico . estruendosos aiilauso::. 

SAI.C'PN L I N O . — Debutaron Los Mori-
!as, aplaudklos duetistas, que, en aten­
ción á lo ireritorio de su tralpajo, se ha 
visto precisada la Empresa á prorrogar­
les ei c o n t r : i t o . 

La .sin"|;ática b:'.ilarin;i l'ilar Alj.iiso 
también ha hecho su presentación, gus­
tando mucho al público y obteniendo 
grandes ap lausos .—ROSAI. ICS Y PARIÍDIÍS . 

M U R C I A 

T H A T R O C I R C O . — . S e encuentra actua::-
do la célebre artista La Mariscal, cpie es 
objeto d e gr.'mdcs .-¡plausos . — J O R G K 
COUDHR. . 

B E N I A J A N 

CiNH S r o R t . — L o s musicales Les Jar-
ijucs han obtenido ruidoso éxito,. 

El Trio Jiilies, t |ue lo componen monl-
sim:is niñas, (>ii virtud ;!.•! g-:;;i éx ' to ob-

• tenido :• • : l'-i ¡ - " í í ' r i ; ; 1 t :::i!r.'Uo. 
Can tan con gran alin;ición y bailan como 
unas mnestr.-is. Son unas buenas artistas 
en pe tp ieño .—JoRCí; CouDHR. 

CAHAVACA 

T H A T R O T I I U I L L I E R . — - H a ' debutado An-

gelita Cortina, que escucha grandes 
ap lausos .—J . C . 

P I N A T A R 

T H A T R O . — P o r informalidad de la E m ­
presa no debutó Angelita Cortina. 

Rodaw-Las y Enrico de Enri han gus­
tado m u c h o . — J . C . 

C A R T A G E N A 
P A B E L L Ó N E L B R I L L A N T E . — H a debu­

tado La Miralles, una chica tan mona, 
que el otro día unos jóvenes acaudala­
dos de esta ciudad quisieron raptar la en 
automóvil , l levándosela á Par ís . 

C o m o bailarina danza que es un pri­
mor, y , c laro, el público se queda em­
bobado con templándo la .—PEPITO. 

GALICIA-ASTURIAS 
C O R U S A 

P A B E L L Ó N L I N O . — A l c a n z a n d o un éxi to 
verdadero, y según había anunciado en 
mi anterior, hicieron su debut en este 
Pabellón los duetistas cómicos Los Vi­
llasiul. Todo cuanto pueda decir referen­
te á la actuación dé tan notables artis­
tas será poco para ponderar según se 
merecen las excelentes condiciones que 
les adornan. Su arte, su gracia , su pre­
sentación lujosa, un decorado' bonito y 
un repertorio de lo más variado y origi­
nal hacen que su trabajo resulte perfec­
to y acabado, por cuyo mot ivo el público, 
que sabe apreciar lo mucho que valen, 
¡•es hace objeto todas las noches de gran­
des aplausos. 

Verificó su reaparición Llovet, nota­
ble ventrílocuo, que obtiene muchos aplau­
sos por la perfección con que manejai su 
colección de muñecos, sobresaliendo entre 
ellos su gracioso Microbio Chico, que 
hace las delicias de la concurrencia por 
los oportunos y regocijados diálogos que 
sostiene. 

Los célebres barristas cómicos The 
Gustinos son muy aplaudidos en sus di- § | 
íí i i les y originales ejercicios. 

Despidiéronse úl t imamente la simpáti­
ca cupletista La Troyana y la genti l can­
cionista italo-española La Verna, que 

MARIA R U D I 
Cupletista y bailarina 

Actuando: Teatro, Escorial 
Dirección : Isabel la Católica, 7 y 9, 

i 

i 

Madrid 
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tan provechosa campaña realizaron du­
rante el t iempo que han actuado. 

í Celebraron también su despedida los 
' excelentes musicales Los Couders, que 

tantos aplausos y simpatías supieron 
conquistarse. 

Es tá anunciado el debut de los bailari­
nes cómicos Los Yer'Ar.—ENRIOUI; F R K I -

O V I E D O 

H a c e l ó m e n o s ocho ó diez decenas que 
no iníormo á VARUÍTIÍH, y, por lo tanto, 
á sus amables lectores. T a i mut ismo en 
m í , n o se debe ni á pereza ni á negligen­
cia ; la la tosa . película, sola, reinaba en 
los salones ; una compañía de verso, la 
de C ó m e z Ferrer, ac tuaba en el C a m -
]joamor, poniendo en escena La Malque­
rida, del gran Benavente , que gustó una 
enormidad, y en el Sanchis teníamos á 
la compañía qtie dirige el Sr . López, la 
cual .alcanzó un verdadero éxito con la 
presentación de la opereta Eva. 

.Mas y a que la temporada teatral ha 
terniinado, gustoso empuño la pluma é 
informo, y al acercarse la temporada de 
varietés me congratulo en significar á 
los artistas que, si quieren actuar en el 
Sanchis , iT i anden reclamos y fotografías 
al re]presentante de la Empresa de este 
teatro, D . Ramón Tor re (periodista). 
Universidad, 14, Oviedo, pues dicha E m ­
presa se propone presentar á este públi­
co muy en breve las mejores y mayores 
atracciones variet íst icas. 

Por el Café de París han desfilado va­
rios duetos, entre ellos Les Chaytons, 
que cumplieron con su deber, haciéndo­
se gustar, y en l a actual idad alcanzan 
éxito Les Scala.—CAW.OS G . R O S A I . E S . 

VIGO 

SAI.ÓN P I N A C H O . — A c t ú a n con gran éxi­
to los sin rivales duetistas Los Romeu, 
á los que el público deinuestra grandes 
s impatías , v, en efecto, se lo merecen. 

También actúa la bailarina Marujilla, 
•que trae u n repertorio de bailes desco­
nocidos aquí, pero que ejecuta con suma 

. / .DÉLA M A R G O T 
Célebre monologjista.—Canciones 

Últimos éxitos: Salón Madrid 
Dirección : Cava I5aja, 6, pr.al., letra D, Madrid 

un tablado de. dos metros cuadrados pró­
x imamente . 

Y , colorín colorao, esto sa cahao.— 
F R A N C I S C O GONZ.ÍI .I . : Í 

LAS P I L A R C I L L A S 
Pareja de baile español.—Rumbas > 

Últimos éxitos: Cine Varietés, Murcia ^ 
Diríícción : Augusto Figueroa, 25, 2.0, Madrid 

elegancia y destreza, por lo que es muy 
aplaudida. 

Debutó la gran artista española Elena 
Foììs, cuyas notables facultades artísti­
c a s c íc iTiostró tan pronto salió á escena. 

Los cafés concerts están de enhorabue­
na, es decir, el público v igués , pues a c ­
túan números bastante buenos, c o m o son 
l o s que s iguen: 

C E R V E C E R Í A M O N T A Ñ E S A . — Debutó con 
u n éxito enorme el célebre monologuis­
ta Luis Esteso, que, c o m o es sabido, l leva 
repertorio de su propiedad, en el que 
abundan los chistes intencionados pero 
finos, inanteniendo al público en constan­
te hilaridad, por lo que se ve dicho esta­
blecimiento abarrotado completamente. 

También debutó la novel cupletista 
Campanela, muy guapa, y aunque su voz 
n o e s inuy extensa, afina y dice muy 
bien l o s cuplés. 

¡ Bien, señor empresario ; usted no es 
c o m o otros, que n o quieren más que mu­
jeres y nías mujeres, sean c o i n o sean y 
vengan de donde vengan ! 

C A E É E S P A Ñ O L . — C o n gran éxito lleva 
una buena temporada actuando la can­
zonetista Mirandolina, que conoce mu­
cho el cante y tiene gus to para la escena. 

Debutó la pareja de bailes Amorós y 
Coppelia, y, francamente, has ta que no 
l a s v e a trabajar, no digo nada de el las. 

C A F É B R A S I L . — Y a saben los lectores 
que hace un mes y medio actúan Las 
Violetas, y, hasta ia fecha, continúan. 
¿ So quedarán en V i g o , como otras ? 

C A F E T Í N F O R T Í N . — ¡ V a y a un nombre- ' 
cito que le han puesto ! 

Es decir, .su nombre es Café Fort ín ; 
pero le añado el diminutivo porque es 
muy pequeño. 

Debutó la cupletista Lolita Cuenca, y 
también dejo pa ra el próximo número la 
relación del trabajo que esta artista pue­
da efectuar en dicho Salón, en donde hay 

\7ALENCm 
C A S T E L L Ó N 

SALÓN LA P.-.Z.—Continúa este elegante 
Cine siendo el favorecido del público y 

el predilecto de la alta sociedad caste-
llonense, por los inmejorables programas 
que presenta, tanto de películas como de 
atracciones. 

Después de una brillante actuación se 
han despedido los notables bailarines 
americanos y duetistas Los Gonoa-Litos, 
que es la tercera vez que trabajan en 
este Salón, y la encantadora canzonetista 
Salud Ruiz, cuyo éxito fué tan entusias­
ta que ha firmado contrato para reapa­
recer en breve. 

Se encuentran actuando con gran éxi­
to los musicales excéntricos Davino et Pi­
tit's, que diariamente son muy aplaudi­
dos, y los duetistas Los Casanovas, cuyo 
triunfo es indescrtiptible, pues han a,t ; 
canzado uno de los éxitos más ruidosos 
de la temporada. 

TE.vruo P R I N C I P A L . — Con películas y 
números de acróbatas forma espectácu­
lo la Empresa todos los sábados y do­
mingos , habiendo actuado úl t imamente 
Miss Ventar, Los Egea, Troupe Fernán­
dez, The Kiillner's y Les Wards, nú­
meros que aunque han merecido la acep­
tación del público, han sido acogidos s n 
entusiasmo. 

Pi..\ZA D E T O R O S . — L o s días festivos 
actúa la compañía acrobática que dirige 
el Sr. Romero.—M. J I M E N O . 

V A L E N C I A 

SALÓN N O V E D A D E S . — P u e d e considerar­
se uin acontecimiento la despedida de la 
hermosísima Manolita Ruiz, la que con­
siguió) actuar cincuenta y siete noches, 
siendo aplaudida en todas las secciones ; 
también consigue éxito ruidoso la sim­
patiquísima cantadora de aires regiona-

LA S I R E N A 
Repertorio original.—Elegante vestuario 

Lujosos decorados propios 
Dirección: Corredera B a j a , 8, Madrid 
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L A B I L B A I N I T A 
Bailar ina española.—Variado repertorio 

Actuando: Teatro Romea 
Dirección: Cruz, 42, IWadrid 

S A L U D R U I Z 
Cancionista.—Treinta y cinco días Salón 

Novedades, Valencia 
Actuando: Salón Doré, Barcelona 

Dirección: Escorial , 15, Madrid 

M A R Y R E B E C A 

Bailarina española.—Escogido repertorio 

Actuando: Trianon=Palace 

Señas fijas: Barco, 35, Madrid 

les Adela López, que canta como los án- á transformación Estrella de Valencia, 
geles y que después de cinco meses dé que conquista desde el primer momento 
actuación por es ta región la brindan nue- las siinpatías del público. 
v a ((tournée» las pocas Empresas que 
quedan. 

L a aplaudimos y deseamos continúe 
siendo tan modesta para que no tenga 
que preguntar la Alvaro Re tana ((¿por 
qué cobráis tan caro ?» 

Se lainuncia el debut de Julia Gálvez. 
Por las plazas de Sueca , Vi l larreal , 

Requena , Benetusar y S a g u n t o han he­
cho una lucida ((tournée» el dueto Les 
Doralne, debutando después con éxito en 
el C ine Valenc ia , instalado en l a feria. 

También la pareja de baile Lucy y Viri 
merece un aplauso por las refonnas in­
troducidas en su número, que les hace 
triunfar en cuantos locales se presentan. 
R U I Z Y COMPAÑÍA. 

B I L B A O 

S A L Ó N V I Z C A Y A . — Debutaron las Her­

manas Sánchez, dos jovencitas muy mo- -
ñas que obtuvieron éxito franco, pues 
bailan bien )- no tienen orgullo ni pre­
tensiones. 

Cont inúa el inimitable excéntrico Tom 
Mils haciendo las delicias del público, 
que no se cansa de aplaudir á tan origi­
nal artista. 

Debutó la notable bailarina Maria Es­
parza, cuyo trabajo fué premiado con nu­
tridas ovaciones á la admirable artista. 

Ocupándose de la señorita Esparza, 
dice El Noticiero Bilbaíno: 

((Como era de esperar, el éxito que 
anoche, en su debut, obtuvo la señorita 
María Esparza, fué definitivo. S u exqu i ­
sito arte, acompañado de su linda figu­
ra y suntuosa presentación, la granjea­
ron á su presentación en escena las sim­
patías del numeroso público que, atraído 
por la fama de la notable artista, ocupa­
ba la sala, y después las ovaciones se su-
oedieron para premiar sus méritos artís­
ticos.» 

También ha debutado la .canzonetistsi,. 

L a pareja que forman Les Chimenti 
sigue cosechando aplausos, siendo los 
ídolos de los bilbaínos, cjue no nos can- . 
sanios de oir sus canciones y corear los 
cuplés. 

Por lo visto, Josefina y Alfredo cono­
cen la agu ja de marear , y tendrán cjue 
avecindarse aciuí pa ra complacer á los 
innumerables ¡admiradores, que son le­
gión. 

SALC'JN C O L U M N A S . — Siguen actuando 

con extraordinario éxito las monís imas 
llermanas Garnier, quienes han sido pro­
rrogadas con gran satisfacción dfel pú­
bhco, que á diario las ovaciona. 

Adoljina Domedel continúa cosechando 
aplausos por su l iermosura y e legante 
presentación, á la vez que por su género 
picaresco. 

Debutó Lolita Cruz con, éxito, al cual 
contribuj'e su hermosura y su presenta­
ción. 

P E T I T M O U L I N R O U G E . — L a n u e v a 
orientación de l a Empresa es en sentido 
sicalíptico, donde, al parec~cr, ven su sal­
vación, á lo cual, sin duda, obedece el 
haber contratado á la hermosa Lidia Gip­
sy, cuyas danzas no han sido del ag rado 
de la escasa concurrencia, y cuya actua­
ción ha termiinadoi de una manei-a desas­
trosa por su s excesos sicalípticos, que 
han obligado á intervenir al gobernaíltor, 
quien por pr imera vez la impuso 200 pe­
setas c e multa, y como quiera que reinei-
diiese, la impuso una segunda de 500 pe­
setas, yendo á parar con sus huesos á 
la cárcel. 

¡ L á s t i m a do mujer tan bonita y que 
nos priven una temporada de ver su 
rostro ! 

T R I A N O N - P A L A C E . — S e encuentra en los 
estertores de la agonía, l legando al e x ­
tremo de no tener qué vender, pues no 
hay quien fíe á la Empresa una botella 
de cerveza. 

¡Cámara con el crédito que tiene us­
ted, señor Boni!—GUILLERMO F E R N Á N D E Z , 

B A R A C A L D O 

P E T I T P A L A I S . — Este bonito Salón h a 

tenido la suerte dtei ser arrendado y caer ; 
e n buenas manos , como lo (demuestra e l 
cartel de inauguración, que ha sido el 
s iguiente: 

Encarnación Pardo, monís ima canzo­
netista á gran voz, que obtuvo estruen­
dosos aplausos durante su actuación. 

Los Jerlawals, los notables acróbatas 
serio-cómicos, cjue aún deben estar escu­
chando los ruidosos aplausos que les pro­
digaron en su actuación y despedida. 

Les Cardoris , excéntricos musicales!, 
que tanto en sus pasat iempos cómicos 
como en la ejecución, de sus variados ins­
trumentos agradan á la concurrencia. 

Las IsabeUnas, monís ima pareja de 
baile, á Ja ciiiaí la esperan mudhos 
triunfos. 

Además , la bellísima Isabelita, u n a de 
las hermanas; que constituyen, dicha pa­
reja, se nos reveló como una excelente 
canzonetista, demostrándonos que tiene 
excelentes condiciones para triunfar en 
este género. 

E I B A R 

P A B E L L Ó N A L F O N S O X I I I . — A c t ú a n con 

é.xito extraordinario los acróbatas cómico-
serios Los Jerlawals, que son ovacionados , 
todas las n o c h e s . — G U I L L E R M O F E R N Á N D E Z . 

MARRUECOS 
M E L I L L A 

En el .Salón Imperial terminó Carmen 
Flores, dejando buen recuerdo, y conti­
núa Mari Cely escuchando grandes ova­
ciones. 

Debutó Emilia Benito, siendo acogida 
con aplausos generales tanto en sus can­
ciones como en los aires regionales, pues 
en nada se ha notado cjue cantaran an­
tes en nuestro escenario artistas de este 
género tan notables como Ltn Niña de 
los Peines y Pilar García, y e s lást ima 
que esta artista no posea una poca mí­
mica . S i Olimpia D'Avigny le cediera l a 
mitad de la que posee, sería la Sr ta . B e - ^ 
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nito la primera en el mundo dentro de 
ese género tan difícil. 

Ha debutado la señorita Lola Mansi­
lla, y de ella me ocuparé en mi próxima 
(on detenimiento. 

Tantb 'én debuta mañama el Oumteto ' 
Aragonés, del que tengo buena;;, -eferen-
cias. 

l ' x i v K R S . t L . — U n puñado de ' .mzari-
p.as, que á lo mejor desaparece,. ^ á los 
pocos días vuelven á reaparec , . , como , 
les f an ta smas ; un cantaor que 1! ;ará e n 
su día á ser, si no un [uan l íreva ni un. 
Niño de Cabra , por lo menos un buen 

. aficionado ; una cupletera que mide 0 .87 ' 
de altu.-.;i y está en l.ss primeras Licrbas ; 
f p a caníaora que no l lega á los 8 7 ni 

; aun está en las pr imeras ; el señor Ce­
pera, guitarrista de primera fila y al caie 
se í ' scucha con deleite, no sólo lo fla-
nienco, si que también la ejecución de 
obras c lás icas ; un pianista que acompaña 
bien al cuadro, y La Macarena, artista 
del género andaluz, que con sus can­
ciones y -estilos ba promovido discusiones 
}• apuestas entre la buena afición. 

Mdearencí se aleja por completo del 
marco de las bailaoras y cupleteras de 
concierto, y es la que ha conseguido lle­
nar el salón de público. 

T E T U A N 

El barracón de los .Sres. Masdeu v Pi-
ca\'o parece ser que anda de mal en 
peor, pues con eso de no dar avances á 
ios números, son pocos los que se com­
prometen á ir allá, y menos en 'as cir­
cunstancias actuales por que atraviesa di­
cho salón. Es to es causa cíe que el cartel 
sea endeble y de que el público no se 
muestre, muy asiduo. 

Te rminó • í'i¿í'i'íía en esta plaza sin ha­
ber despertado más interés que el tiue 
despertara como mujer ; regular nada 
más . 

T Á N G E R 

LMPERIAL. — Ac túa como número de 
fuerza Toscana, que es una excelente 
mujer y buena artista ; Siempreviva, 
q u e . v a bien, y otros números de relleno, 
siendo dignas de especial aplauso las 
Hermanas García, que es una buena pa­
reja de b a i l e . — J U A N Huií i .üAS. 

Los notables autores D . Juan Huel-

ca cupletista española, que se despide 
mañana , después de una cejebrada actua­
ción, y 77tcT .cfo/-ay,s-, número original de 
música, tiro, etc., que p o r ' s u variedad y 
su mérito artístico ha tenido un éxito 
muy lisonjero.—E. C. 

DESDE OPORTO 
Pocas novedades tenemos tod;.vía 'en 

va.rietés ; pero ahora creo, que re dÍKp!;;en; 
es tas Empresas á preparar el t.' 're:io |;.'ira 
la nueva tem íorada, y e . reo será pró;;pera • 
en espectácu os de que' á nosotros- 'nos 
gusta . 

T E , \ T R O SA DA B A N D E I R A . — C o n t i n ú a la 
compañía de c i rco-agradando al públ/.e;). 
Debutó la elegante y gentil amazona Egy-^ 
dia de Oliveira, primera dam;i porgursa • 
que se dedica á «ecuyérc» do eir.;o-; ,-s ; 
muy aplaudida. i- ' : 

J A R D I M . D E P A S S O S M A N U E T . . — E n " este ; 
local, en ((sòirées» elegantes, se - danza .• 
el famoso tango argentino, ' quí f es el ' 
"¡ delirio !». . -, ' 

J A R D I M D A . . T R I N D A D E . — E l próximo sá- i 
bado empieza esta Empresa con números i 
de varietés ; es la primera vez que cui- j 
tivan este género desde su inauguración ; í 
esto y a es ponerse en razón, pues á este í 
l)úblieo le gusta mucho el género. .. j 

Daré detalles en la próxima. ' Nada más ¡ 
por h o y . — A N T O N I O H I D A L G O . Ì 

E L V A S i 

C I N E - T . L R R A S , S I Í . — A d e m á s de bonitas pe-- j 
líeulas se presentan Les Marafior con sus i 
cuplés y bailes, é interpretando fados por-: ; 
tugue.ses y machichas , . brasi leñas. . . .Son Ì 
ap l aud idos .—MEIRA. \ 

V I L L A R E A L D E SAN A N T O N I O 

T E A T R O . \ L E X A N D R E HERCULANO.—^Des- ; 
|2ués del triunfo obtenido por la siippáti- ; 
ea Mexicana-Naná ha debutado el dueto ¡ 
cómico Les Yoetas. Estos artistas han i 
conseguido en 'Villa Reali escuchar ova- ; 
cienes de esas que obligan á la grati tud. • 

L a n-ionísima Mexicana-Naná ha sido 
ventajosamente contratada para actuar ] 
varios días en el teatro de Tavira-, ciu- i 
dad p róx ima á Vi l l a Rea l . — P A B L O • 

OjEOA. i 

A R A F E L S 

Caricaturista liumori.sta 

Ultimes éxitos: Ajólo, de Burdeos, y Petit Casino, 

de París , prorrogado 

Dii-rcción ; hif.'inlas, 4, 2.0, .M.-idrid 

gas y 1) . Luis . \ rage han dedicado su 
úll ima composición, titulada «Flores 
vendo», á la, selectai canzonetista Emi l ia 
l-5enito, la que con grandioso éxito la 
estrenó en aquel salón Imperial y segui­
rá actuando, en provincias, habiendo ob­
tenido- la exclus iva de dicha canción. . 

D e S D e LISBOA 
SALÓN F O Z . — S e presentan Mr. Adria-i 

na, ((danseur» internacional, que ha sido 1 
bien recibido; Elvira Perrero, la s-.'npát':-;? 

GR.1N ACADEMIA DE CANTO V REPERTORIO DE CASClüNES Y C0ÜFUT3 

Unico maestro que corrige los defectos de la voz 

El maestro L a r r u g a , garantiza la \'crdadcra impostación de la voz. 
El maestro L a r r u g a , puede acreditar que en todos los ca.sos hace nujo-

rar la' \oz con sus ejercicios y vocalizaciones especiales. 
El maestro L a r r u g a , es el único que (Miseña la míniicn par;i accionar 

, las; canciones. 
El maestro L a r r u g a , d;i la clase .1 cada alumna srparadaniente. 
El maesíro L a r r u g a , hace practicar á sus discí¡)idas en el escenario, 

días antes del debut. 
Todas las artistas de i'ania han d:u!o lecciones con el MAIÍ .STRO 

L A R R U G A . 
Las mejores artistas cantan repertorio del M A E S T R O L A R R U G A . 
Pedid repertorio al M A E S T R O L A R R U G A y tendréis é.xito. 

ULTI iMAS C A N C I O N E S D E L M A E S T R O L A R R U G A 
(d^a chu|on:i)), creación de Mary-Bruni ; «t^e Maravil las», :reíición de 

Am.'llia Mol ina : ((Don Simón» (ctiplé coreable) . creación de Josefina (Chi­
ment i ; tíDe mi Molanda» (canción holandesa), creación de Resurrección 
Quij-ano-J (frCanciói-i .boemia», ídem id. ; «El disco del amor», ídem id. ; kLo ' 
natural»,- ídem id. ; ((¡ Ay, mam.^i...!» ídem., id. ; «Mi T i r ana» , ídem i d . ; , 
.'.Mi gal i to» ( tango argent ino) , creación de l^aquit.a l í ser ibano; « L a s cuer­
das de mi guitarra», creación de l-ola Mans i l la ; (¡Nieanora» . (ctiplé co­
reable) , creación <Je t:,arnun del Vi l l a r ; «¡Así me gusla á nu'... !)> (cupl(í 
coreable) , creación de ("ella l ìelamor ; ({¡ Ranion.a... Ramon.a... !» (parodia 
de ' fd^a chtilona»), creación de Les Chimenti . 

Instcumentaciones y arreglos artísticamente hechos $ 
Agencia para la contratación de artistas y 

Academia musical del maestro L a r r u g a 

V E N T U R A R O D R I G U E Z , 11, 2.o—.MADRID 

fìcademia "fìrte Moderno,, 
D i r e c t o r : M A E S T R O Y U S T 

(Director d i orquesta del Trianon-Palace de Madrid) 

Acreditada Academia clontle han recibido lecciones artistas tan eminentes 
comí) i.a Coya, Aììiaìia Molina. Mary-lìnmi. .adelita Liih'i. Paquita Escribano, 
Les Chimenti, Zaza, La Argenliuita, Matilde Aragón. Marín Esparza, et­
cétera etc., V en cuyos repertorios figuran innumerables canciones de gran 
éxito del MA ESTIBO Y U S T . 

Unica casa donde, en poco liempo. s::- aprende á cantar, por ser ésta 
una de las especialidades á que está dedicada con nuis escrupulosidad, y 
una de las causas por la que !iene conquistado su buen nombre. 

De diez á una de la mañana, clases económicas á beneficio de las ar­
tistas. 

De dos de la tarde en adelante, precios c:in\-encionídes. 

Últimos éNitos del M A I C S T R O Y U S T : 
¡Zúmbala! ( tango argent ino) .—La iinigiiayn (canción, argentina).—h'l 

gran guai eque ( r umba ) .—La luás C.ÌÌ ninna (|)asacallo) . ,"/^'",v española ! 
(pas:)doble can tado) .—La Pairo (canción española).— ; Mimala! (canción 
vals.—Majos de riuiibo (duetu). etc. 

instrumentaciones hechas con <tsi'ntido común» y adaptadas á jas con­
diciones de voz del artista. 

Estudiad con el M A E S T R O Y U S ' i y en poco tiempo c;inlaréis bien y 
tendréis un repertorio extenso y escogido. 

Gran éxito Las delicias del Tango Argeniino, creación de Paquita Es^ 
cribauo. .-' ^ ... . . ' 

flcotíemífl "ñrte Moiferno,, Muano, 7, Z;-HAD 
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En el Tea t ro Cas ino, de la Habana , 
del que es Empresa D . R a m ó i M. Bona-
p'.ata, nuestro eompatriota, aetúan, se­
gún el último correo l legado, la can­
cionista española Eugei\ia GarcLNuño, 
el transformista Adda y Les Florence 
Mecherini. 

Prevenimos á los señores suscriptnres 
que se hrdlen en ruta, sin donúcilio Ojo 
ó d'jreeo'()n permanente, c|ue en lo suce­
sivo no se enviará el número no estan­
do tibnnada |jor anticipado l;i 
ción. E s una medida que nos 
tomar la experienc(ia. 

a sus tnp-
ue nos obliga ,'i 

. . L o s artistas The Lebrays, a famados 
números de '-anto, bailes, ntiisica y po­
ses artísticas, realizan por Por tugal una 
«touimée» bril lantísima ; después del C o -
li.seo de Recreos , son muy aplaudidos en 
el Satón Foz, de l.isbo.-!. 

E l día 14 pasan á Setubal , el día 21 
á L e i v a y e l 28 á Opor lo . 

Cier tamente , tales triunfos son me­
recidos. 

Heroína la Cubanita, que, como sa­
ben nuestros lectores, días pasados su­
frió una fractura realizando una lucha 
greco-romtma en el StiJón Madrid, se 
hal la ya , por fortuna, en vías de coni­

ai i)leto restableciiniento, lo que celebramos 
infinito. 

-Nuestro buen amigo D . R o m á n Gue-
. rrero, acreditado agente artístico de la 
^ razón social Guerrero—Marín, ha sido 

nombrado director artístico del . Salón 
.Madrid, de es ta corte, donde tendrá oc.-.-

L A A L G A B E Ñ I T A 
Bailar ina española.—Rico vestuario 

Actuando; Salón Foz, Lisboa 

sión de demostrar su valía y conocimien­
tos en, este género. 

Fel ic i tamos al Sr . Gtierrero y á la E m ­
presa por éste notnbramiento. 

Copiamos de El ímpaycial del día 7 
de! corriente: 

(clbia deliciosa fiesta se celebró anoche 
•en la residencia del ilustre representante 
do S. (NI. británica. L a amable y bella 
ladv Hard inge había invitado á a lgunos 
amigos de la sociedad aristocrática y á 
sus colegas del Cuerpo dip 'cmático para 
ver bai lar bailes españo'es , y ante un 
rúbl ico compuesto en su m.ayor parte 
de hermosuras y e legancias , apareció la 
genti l Argentinita, plena de juventud y 
de gracia , y á los acordes del piano y de 
la gui tarra cantó ì̂ bailó su escogido 
repertorio. 

.Sobre el <(parqueti) del gran salón de 
la Embajada , donde leves pies ar is tocrá- : 
ticos se deslizaron tantas veces á los . 
acordes del ceremonioso rigodón ó de los 
valses vieneses, se posaron áureos y reso^- : 
i-antes los zapatítos de tisú que calza- , 
han los pies de la linda bailarina espa-. 
ñola. 

La A rgeniinita arrebató al público, un 
ijúbtico cosmopolita, que no se cansa- . 
ba de aplaudi r la ; y ella, amable y com--; 
plac/da, bailaba, bai laba. . . haciendo so­
nar con deliciosas armonías las casta- ^ 
ñuelas, que son en sus manos cm ins­
trumento capaz de expresar hondas me­
lancolías. Fué un triunfo.» 

Por amigos nuestros recién l legados 
de Cuba , sabemos que nuestra gentilísi­
m a compatniota la bailac/.na Concjtiita '^'l" Delmonte, y el día 14 debuta Can-
Valiery (la Tirana), se ha separado, de la dclaria Medina. 
Preciosilla, con quien formó una razón 
social para dar á conocer en la Haba­
na lo más selecto del repcirtorio noví­
s imo español, por diferencias que más 
conviene callar. 

L a bonita divette, que ha actuado con 
éxi to en la ca|3Ítal cubana durante cua­
tro meses, llegó á entus iasmar al públi­
co habanero, especialmente á las seño-
jras, que celebraban su be l leza-y su ju-*. 
yentud, realzadas por sus valiosas joyas 
y i-fus orliginales y elegantes to'-lettes, 
ejecutadas por la famosa modista madri- . 
leña Carol ina Anuarbe . 

Conchita Valiery se encuentra desde: 
hace unos días en Barce lona , adonde 
Viene á encargarse nuevos vestidos y re­
coger el repertorio que están terminando 
para ella afa,mados y aplaudidos auto- . 
i'es, y después de una cort;i tournée tor- ; 
nará á la Llábana, á reanudar la serie : 
de sus triunfos. 

, En el Centro Gal lego, de esta corte, 
se celebró el día 8 del corriente u n a ve-.? 
iada literaria y musical sobre temas dej­
arte español castizo, tomando parte en ; 
ellas las Hermanas Morales, que baila­
ron e l bolero y seguf.dillas manchegas , ' 
siendo justamente celebradas. 

^*-«"^ 
H a sido nombrado agente exclusivo d:». 

i l notable canzonetista Gracia G. de Ari- • 
sola, nuestro est imado amigo el ; cono- : 
cido agente artístico y corresponsal di : 
esta Revis ta en Ayamonte , D . Pablo 
Ojeda y Ojeda . 

H a n s'do nombrados nuestros corres­
ponsales en Pa lma de Mallorca los se­
ñores Ferrer y Picoruell (calle de Colón, ' 
•70, pral . ) , que en lo sucesivo honrarán 
las coluirmas de es ta Rev i s t a con su co-

laboración, y se ponen al servicio de los 
artistas que pasen por aquella población. 
Bien venidos. 

El notable imitador D'Anselmi, que 
durante a lgún tiempo se hallaba separa­
do de las tablas, por su delicado estado 
de salud, se encuentra, afortunadamente, 
compj^etajnente .restablecido y en dispo­
sición de reemprender sus contratos. 

H a c e unos días trabajó en el teatro de 
. \ranjuez, con su éxito de siempre, y ü 
la salida de este número actuará en e.f 
teatro de E l Escoria,!. 

Fel ic i tamos á nuestro amigo por su res-
; ablecin-iiento y le auguramos nuevos 
c.x itos. 

Leemos en la P rensa -de 'Vigo: 
<'E1 dotningo ejecutará la Banda mu-

nici]Ktl, e n e l concierto de la /Mameda, 
in-i píisodobíe ll'.tujlado La primera de 
abono, original del aventajado maestro 
R a m o s , que temporalmente se hal la en 
esta ciudad. 

Hemos oído hablar con elogio de di­
cho número musica l del Sr . R a m o s , que 
y a cuenta entre sus obras muchas aplau­
didas composiciones.)) 

De paso para el Salón Doré , de Bar ­
celona, actúa breves días en Za ragoza 
Paquita Escribano, habiendo tenido un 
éxito clamoroso. 

H a terminado su aplaudida actuación en 
el ( i rán Cas ino , de San Sebast ián, Eloí­
sa Carbonell; al presente triunfa allí el 

E l día 15 debutarán en el Salón Doré, 
de Barcelona, Davino y Pitits. 

M A N O L I T A R U I Z 
Canciones y cuplés 

Cuarenta dias en el Salón Novedades, Valencia 

Dirección: Jardines, 32, Madria 
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De nuestro corresponsal D. J O S E V A L L E J O . (Paja, núm. 8, principal. Barcelo.ia) 

I 

SI 

BARCELONA 
T r e s ídolos, tres instituciones de ini-

ponderatole poder existen en Barce lona: 
D . Alejandro Lerroux, Rafael Gómez 
(Gallo) y Raquel Meller. Lerroux, el jefe 
del radicalismo barcelonés ; el Gallt/ III, 
mantenedor de la afición, y Raquel Me­
ller, reina absoluta del cuplé, mandan 
sobre sus admiradores, cuya c iega adb-

, ración no an:inora el t iempo. 
Su debut en el Imperio fué un acon­

tecimiento. Grande era la expectación 
por ver y oir las nuevas creaciones de la 

, artista, que no dejaron por completo sa-
tisfecbo al auditorio. 

E n las canciones «Los impertinentes» 
y " L a gai tera» agradó en absoluto ; am­
bos números, de fácil factura, ,se pegan 
al oído y pronto alcanzarán popularidad. 
L a artista d i o gran relieve á los dos ti­
pos, sobre todo en la gai tera, eminente. 

E n la goyesca no me agradó ni poco 
ni mucho ; tan sólo agradecimos á Ra­
quel su buena voluntad y estudio, pero 
no me convenció ni á mí ni al público. 

L a duquesa de Alba, encarnada por 
G o y a en La maja vestida, es imposible 
pueda ser interpretada por Raquel. 

El que tal infundio metió en la sesera: 
de la Meller tocó el ridículo, y lo más 
triste del caso es que Raquel lo toca en 
público, en tainto que el otro no. 

Raquel Meller, notable, notabil ísima 
en tipos populares, no puede dar la idea­
lidad, la finura, ese timbre clásico aristo­
crático que se destaca en todas las con­
cepciones de G o y a . 

Dest ierre la iartista e se número de su 
repertorio y recuerde sus triunfos en la 
modistilla, la apache, la leñadora, y cán­
tenos algo de aquello, de aquello que es 
Raquel y que La Goya no puede hacer. 
C a d a uno á lo suyo ; no hay más , oréa­
me, y tocará los resultados. 

Raquel, Gallo, Ler roux , ídolos del 
pueblo barcelonés, triunfad, venced. . . 
aprovechaos. . . 

S.ALÓN DORI ' ; .—Caldean la sala los Her­
manos Palacios, y es doble de agradecer, 
pues en las primeras filas de butacas es 
imposible estar, y sin calefacción queda 
el salón convertido en nevera. 

Con los Hermanos Palacios, La Go­
yita nos hace entrar en reacción. . . ba­
tiendo pa lmas . The Sister King y Los 
Gari-Uset ayudan á pasar las sesiones. 

C I R C O B A R C l i r . o N É s . — L e s Otto-Eugene-
Trio, La Valerito y Mari-Braceo, dos 
clowns y unos malabarisas , y como en 
familia. 

. P o i . i O R A M A . — C o n la compañía de Pepo 
López Alonso alternan Les Doretta con 
éxito. 

L A Bu i íNA SoiNUíRA.—Vayai un camelo 
el que largaron al a m i g o Bu.xó la celebé­
rrima siluetista fastástica chanteuse pa­
risién á transformación Mite. Lamarfa y 
el soberbio (sic) número de baile Les 
Dolly. Resul tan un tío á quien acompa­
ña una desahogada, desposeídos de arte 
y con una frescura rayana en sinvergon-
zonería. E l púbUco los protestó, y á mi­
tad del número cayó el telón, y aquí 
paz y después gloria, y B u x ó con 200 
francos menos. 

, L a . canzonetista LolaRicarte, precedi­
da, de g ran bombo, efectuó su presenta­
ción, siendo aceptada. 

La Bienvenida, que progresa con pa­
sos ag igantados , y La Malagueñita (En-

L I V I A C E R V A N T E S 
Canzonetista italo=españoia 

Tercera «tournée» por Canarias 
Dirección : San Vicente, 52, Madrid 

carnación Hurtado) son las que se lie- ; 
van el público de calle. \ 

Les Harturs, número pasable, media- ' 
ñámente pasable, y del que me ocuparé 

S E V I L L A M A R I N A \ 
Pareja de baile.—Jotas, gallegadas i 

Variado repertorio y elegante presentación ; 
Actuando: Salón Novedades, Granada ! 

Representantes: Sres . Guerrero y Mar ín ; N i - ? 

colas Salmerón, i (antes San D i m a s ) , Madr id ' 

otro día por lo injustificado de su sueldo. 
El negro William Colbert y Mari, ha­

ciéndose polvo en el tango argentino, y 
Margarita Nori, en sus imitaciones ' á 
Pastora Imperio, es tá para chillarla. 

E D É X C o N C l i R T . — E l triunfo de Helly 
repercute con igual entusiasmo todas las 
noches, y anuncian grandes debuts ; pa­
rece que Ripoll se anima. 

. '\LC,'\ZAR E S P A Ñ O L . — V i s t o que andaban 
de capa caída, viajecito al canto del di­
rector artístico D . Fernando B a y e s á 
Italia. Fernando lo resuelve así : que va 
mal lai cosa, propone su viajecito ; va, 
ve lo que le conviene, y nos trae. . . cual­
quier cosa. . . En i-esumen: que para con­
tratar á una furcia con 2 0 ó 25 francos..." 
las cuentas del Gran Capi tán , una de-
viajes que mete hoiTor. 

Y o no concibo esa ¡abnegación del bue­
no de Fernando^, que en pro de los in­
tereses de D . R a m ó n , no reparando en 
fríos, ni en nieves, ni en nada, emprende 
un viaje cansado, crudo, fatigoso. Con­
serve, conserve D . R a m ó n á su lado á 
Fernando ; directores así, dispuestos al 
sacrificio, son difíciles de hallar. ¡ U n 
viajecito á Italia !, pobre Fernando, 

cuánto frío habrá pasado' 
este invierno el pobrecito. 

(Música de El chaleco blanco.) 
Nota atrayente en esta casa no la da 

su programa, mereciendo sólo consignar­
se ia pareja Requena, & Mazzantinita, y 
pare usted de contar. 

A R N A U . — A b r i ó sus puertas como café-
concierto, sin que haya atracción a lguna 
digna de mencionarse ; la Dacris et Car 
es aplaudida, como lo son Las Tronco-
so, Antonia Cortés y la Nelly y Suvi-
niarch, que bailan los danzones, antes 
tango argentino, con sugestividad. 

Pi íT iT M O U L I N R O U G E . — L a Perla Ga­
ditana, Niña Bilbao, Mari-Alis, Lola 
Aragón, Amalia Alegría, La Nereida, 
Mari Lerma y otras inás y menos ar­
tistas. 

T R I A N O N . — S i g u e la pareja Sánchez-
Díaz siendo lo más notable. 

E L R i í C R i i o . — P o c o s atractivos ofrece 
su p r o g r a m a ; sólo pasables, María Mi--
gnon y La Max-Línder ; las demás, puras 
acelgas . _ . 

R O Y A L . — T o s c a Bresciani y Las Tude­
linas, que para quien es D o n Juan, con 
Doña Afaría basta. 

* 
* * 

Y ahora., por compañcj ' ismo, sólo por 
compañerismo, V03 ' á terciar en el affai­
re Ibáñez-.Manzanares, que es la comidi­
lla de todos los centros artísticos de va­
rietés de Barcelona. 

Q u e el Sr . Ibáñez, que desde la posi­
ción más humilde, más pobre, más mo­
desta, supo elevarse con plausible emu­
lación, digna de todo elogio y respeto, 
creándose primero un nombre como ar­
tista y después como agente artístico ; 
que Jorge Ibáñez, que ha dado pruebas 
de cultura, que conoce á lo que obligan 
las consideraciones sociales, á lo que obli­
g a el buen sentido ; que Jorge Ibáñez, 
hoinbre de mundo, curtido en las luchas ' 
de, la vida, se le ocurra tildar de chanta­
gista al corresponsal de E L E C O ; A R T Í S - ' , 
T ICO, de Madrid, mi buen amigo y com­
pañero' Pepe Manzanares , que goza de 
grandes simpatías entre la buena socie­
dad barcelonesa y muy querido y respe-
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R E V I S T A D È V A I ì I E T È S 

tado por su caballerosidad á toda prue­
ba, precisa estar loco para afirmar tal 
aserto. 

Q u e gentes cuyos blasones son los de 
la golfemia, los del macreanx ó soute­
neur, se atrevan á empaña r con su féti­
do aliento la honorabilidad de una per­
sona honrada, se concibe, y a que ningu­
na noción guardan de lo que es el ho­
nor, ni l a dignidad ; pero entre caballe­
ros ó quienes de tal se precien, no se 
concibe. 

Y es el caso que á cada paso es tamos 
á ello expuestos, de poco tiempo á esta 
parte, los que ejercemos el periodismo, 
y de ahí nuestra Asociación, iniciada en 
Barcelona por nuestro excelente a m i g o y 
compañero D . Fernando Cadiñanos , -pre­
sidente de la Asociación de periodistas 
y periódicos no diarios, y de l a cual me 
honro en ser secretario, como saben los 
lectores de es ta Revis ta . 

Así , promediando en es ta cuestión, 
a tentamente invito ail Sr . Ibáñez á que 
retire sus palabras ofensivas pa ra el se­
ñor Manzanares , ó bien las sostenga con 
pruebas ; de no hacerlo así, establecere­
mos el tacto de codos, desarchivando todo 
lo archivado. 

Y perdona, lector querido, este des­
ahogo en pro de un compañero, del ami­
go Manzanares , á quien casi todos co­
nocéis. 

José Vallejo 

Región catalana 
S A B A D E L L 

T E A T R O C E R V A N T E S . — H a y números 

que primero dan dinero y perdigones des­
pués ; eso les pasa á Les Arturs. Sus en­
tremeses carecen de gracia , y los intér­
pretes, á excepción del encargado áe- los 
embolados, en los que está bastante dis-

• creto, dado lo difíciles que son estos pa-
•„ peles de sostener, los demás , muy pro-
•;, pios para representar en Majalandrín de 

Abajo . E l que se viste de mujer demues­
tra poco gus to . A un Frégol i , á una emi­
nencia, pueden permitírsele esos atrevi­
mientos, g rac ia s á su arte, que lo puri­
fica todo ; pero á un cualquiera, no. Y 
lo i>eor del caso es que piden por el nu-
merito 150 y 200 pesetas. ; No hay jus­
ticia ! 

R E U S 

SAI.ÓN M O D E R N O . — S e ha despedido la 
genial Amalia Molina, que viiene real i ­
zando por esta regiójn u n a «tournée» muy 
afor tunada ; el público reusense la ha 
prodigado manifestaciones de simpatía y 
a p l a u s o s . — F E R R E R . 

V A L L S 

T E A T R O PRINCIPAI . .—Actua ron La Ga­

ditana., Petit Paris y La Guitart, cose­
chando abundantes aplausos. 

T O R T O S A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — M u y bien recibido 
el Sg. Spinello, v agasajada, Consuelo 
de Dieeo. 

ORANOLLERS 
Actuaron Les Koé, aplaudidos musi­

cales. 

M A T A R O 
The Sisters King v R. Alegría. 

C L O T 
ìл's Martino y La Reverte. 

SAN A N D R E S 
L o s Hermanos Cámara, juegos ica­

rios. 

M A N R E S A 
Les Hispania, dueto muy artístico. 

L É R I D A 
Les Mazzoni y Los. Cínicos. 
Los cuales dejaron todos en buen lu- . 

gar su nombre y su trabajo, según los . 
informes que hasta m í l legan.—J. V . 

M A Ñ I C O S D E L P I L A R 
Últimos éxitos; Trianon=Palace 

Actualmente: Edén Concert, Madrid 

Dirección : Caños, i triplicado, liotel 

A una fulura "estrella,, 
¿ Conque te haces cupletera ? 

¿ Conque el teatro te tira 
y dejas de ser n iñe ra? 
¿ V a s á debutar ? Pues , mira, 
abrazas la gran carrera. 

No será muy melodiosa 
tu voz ; no valdrás gran cosa 
en el baile ; pero, vamos , 
tu carita os deliciosa 

y tu cuerpo, ¡ no d igamos ! 

M. F A R I Ñ A S « L A M A N O L A » 
Canciones y cuplés 

Últimos éxitos: Teatro, Ribadeo 

Dirección: Tres Peces, 18 dup., pral. Madrid. 

Es to es, á mi parecer, 
bastante para triunfar. 
¿ T e sabrás desenvolver? . . . 
¡ Ve rá s qué bien vas á estar ! 
¡ L o qu© te vas á mover ! 

G a n a r á s mucho dinero 
y obtendrás triunfos sin tasa, 
yo, chiquilla, así lo espero. . . 
mas , oye, debes primero 
dejar l a ve rgüenza en casa . 

Verás desde el primer día 
que te hacen ntuchos la corte 
y te ha lagan á porfía; 

• nunca les des pasaporte, 
pues sin corte no hay tu tía. 

' Dé ja t e adular á diario 
/ . y adula tú al empresar io 

si es inflamable y se enciende, 
¡ mira que de esto depende 

el ((éxito extraordinario» ! 
B u s c a un lio en seguidita, 5 

que eso viste grandemente ; ' 
intr igarás á la gente, 
mas , siendo m u y cursi, ev i t a 
amar románticamente . 

Mejoras de profesión, 
aunciue en brazos seguirás 
tomando, sin ton ni son, 
á los niños que verás 
que te buscan con pasión. 

C a n t a con mucho, descoco, 
importándote inuy poco 
lo que una envidiosa diga, 
y procura volver laco 
á a lgún socio do l a L i g a . . . 

H a l a g a siempre al cjue escribe 
(y, conste, por m í no va ) , 

si estás decidida y a 
¡ lánzate al combate y . . . v i v e ! 
¡ T u madre . . . se a l eg ra rá ! 

V e n c i d a la competencia, 
pasarás en un edén 
el resto de tu ex is tenc ia ; 
declaro que tu ocurrencia 
me ha parecido m u y bien. 

G a n a r á inuy poco e l arte, 
mas , ¡ ay !, no debe importarte, 
chiqtiilla, ni hacerte m e l l a ; 
¡ t ú brillarás como estrella! 
¡ L o que es luz no ha de fal tar te! 

V I C E N T E D E B U R G O S 
Almería. 

DESDE PARÍS 
Los «Hermanos Gómez» en Scala 

Con éxito asombroso se ha estrenado 
en el music-hall Sca la la opereta de cos­
tumbres españolas titulada (¡El toreador». 

E l estreno se ha hecho en soirée die 
g a l a dedicada á la colonia española. E l 
teatro es taba r icamente decorado con 
banderas v miles de luces, formando, los 
colores de nuestra bandera. 

En lujosos programas aparece el escti-
do de España . 

L a obra ha gustado, tanto por su bo­
nita música como por el lujo con que se 
presenta. 

E n el segundo acto aparecen los oele^ 
brados Hermanos Gómez. 

L a Prensa entera habla del éxito al­
canzado por estos notabilísimos artistas. 

E l journal La Presse dice as í de los 
Hermanos Gómez: 

((Los célebres Hermanos Gómez, que 
tantos éxi tos obtienen en L a Feria , to­
man parte en la preciosa opereta ((El to­
reador». 

L a palabra triunfo creemos es poco 
para saludar á estos reyes de la típica 
danza española. 

El público, puesto en pie, aplaude y 
obliga á estos colosos de la jota á repe­
tir dicho baile, cjue terminan recibiendo 
una nueva ovación y oyendo el bis, que 
les obl iga á presentarse nuevamente en 
escena.» ' , 

Peyró 
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VARIErÉS E N M A D R I D 
I I I 

C I R C U L O DE B E L L A S A R T E S 

U n a interesante velada tuvo lugar el 
pasado martes, 3 de Febrero', en el salón 
de actos del Círculo de Bellas Artes. 

Lu i s de Tap ia , e l saladísimo poeta y 
htmiorista, divagó sobro «la copla y el 
cuplé», haciendo literatura amenísima:, 
que encantó al numeroso auditorio, en­
tre d cual .se encontraban ¡jersonalida.-
des tan selectas como el ilustre ex pre­
sidente del Consejo de ministros, señor 
conde de Romanones. 

Ilustró su deliciosa caüsciie el feliz 
Luis da Tap ia con algunas bc'oitisimas 
estrellas, qu.e cantaron lo más escogido 
de su repertorio. 

Convengamos en que el éxito de la no­
che corres]>ondió á la inimitable Olimpia 
d'Avigny, que se vio obligada, ante la in­
sistencia del público, á repetir, fuera de 
programa, su cuplé «El ormiitaño«, que 
fué celebradísimo por la gracia de su lon­
tra y la espiritualidad ron que lo inter­
preta su creadora, quo verdaderamen­
te magnífica, sentada con una majestuo­
sidad y una exquisitez que quizá no. po­
seyese la famosa madame Recamfier, 
epató á la concui-rencia antes y después 
de cumplir su cometido. 

Triunfó en segundo lugar la ideal Pa­
quita Escribano, verdadero prodigio de 
chic y distinción,, con una toilette rosa 
digna de Poiret, que no repitió á pesar 
de la insistencia del público, por tener 
que retirarse para llegar á tiempo á la 
sección del Trianon. 

En cuanto á la Goya, tan opípara y ro­
lliza como siempre, cantó la ((Tirana» y 
el ((Borriquito», y el ((Ven y ven», con el 
que se presentó en el Tr ianon haoe cua­
tro años ; el ((Bebe, Benito», sin duda 
para hacer rabiar á Lulú; el consabido 
((Dale y dale á la rueda», y se hubiera 
estado cantando hasta el domingo si el 
audjitorio se lo hubiese permitido. 

P E P I T A SAL 
Cupletista y bailarina 

Actuando: Edén Concert, Madrid 

Dirección: Rodas, 5, Madrid H 

Por cierto que la velada, que repetimos 
fué agradabilísima — indudablemente la 
Goya es muy bonita, Paquita Escribano.-
no le va á la zaga, y Olimpia es un bibe­
lot irresistible — no demostró nada. Se 
trataba de ensalzar la copla y el cuplé, y 
Olimpia y la Escribano cantaron cosas 
napolitanas ; la Goya, todo menos las ca- , 
leseras, que es lo qu.e la correspondía ha­
ber hecho. 

¡ Qué lástima que para ilustrar perfec­
tamente la causerie no hubiese aparecido 
Adelita Lulú ! Pero cicúzá esta salada 
madrileña, graciosa y típica como ningu­
na, que aderezada con sus fantásticos 
pedruscos de doce mil duros resulta un 
número muy brillante, se encontrase en 
aquellos motTi.entos exclamando como los 
franceses en cierta canoión: 

— ¡ A Ber l ín ! ¡ A B-erlín!... 
L a s preciosas vedettes fueron obsequia­

das con un lunch. ¡ Q u e aprovecho! 
A l v a r o Retana 

T R I A N O N - P A L A C E 

¡Excelente cartel el c¡ue presenta á sus 
elegantes asiduos la catedral del género 
de var ie tés! 

Mary Rebeca, una bailarina discreta, 
joven y que .el público recibe con bene­
plácito.; Davino et Pitits, los notables y 
aplaudidos excéntricos musicales, y tres 
atracciones de extraordinaria importan­
cia: La Verna, hermosa y rubia, cancio­
nista i taliana, de gran voz y arte detica-
do, que es ovacionada á diario. ; la abra-
cadabrante bailarina La Maravilla, reco­
nocida por Tvl. Poincaré como la mejor 
bailarina española, según los carteles con 
que inundó Madrid la Empresa de Esla­
va en ocasión en que actuó allí esta so­
berbia mujer, de líneas majestuosas y 
clasicismo inespierado, que el maravilloso 
Qtúnito Valverde dará á conocer en bre­
ve á los franceses en la Vil la Luinière, v 
Mac Norton, que después de una actua­
ción de cuarenta días en el Tivol i , de 
Barcelona, se ha presentado aquí dis­
puesto á epatarnos á los madrileños. Trá­
tase de un individuo de mucho estómago. 
De tanto, que se. echa al coleto cuarenta 
bocs de cerveza en menos que suelta un 
gal lo la Carmen del Villar. Además, se 
t raga ranas y peces, que devuelve vivitos 
y coleando en cuanto el respetable públi­
co lo solicita, y hasta ha prometido en­
gullirse á un besugo, ó, en su defecto, 
á Marsal, el fantástico modisto y tonadi­
llero á transformación. 

El auditorio le ce.lebra diariamente ; 
]jero hasta ahora no se ha ati-evido nadie 
á invitarle á cenar, porque se toma cua­
renta panecillos de á cuatro libras en dos 
horas. ¡ C a s i el peso de la Qui j ano! 

Se despidieron Las Tiranas, dos baila­
rinas bonitísimas, gentiles y muy jóve­
nes, que bailan con admfrable acier to; 
Marietina, la menuda y pizpireta creado­
ra .del ((Alirón» ; Mari ct Clement, excén­
trico contorsionista, y la más suprema de 
las vedettes jóvenes, la ideal Paquita Es­
cribano. Esta Paquita admirable, toda 
pudor sin mixtificaciones, honestidad de 
buena ley, l a verdadera cancionista d|e. 
las señoras, creadora en España del tan­
go argentino, el «Tápame», el ((¡ L a ­
drón !», y, últimamente, de la preciosa 
composición de Y u s t ((La maja de pan­
dereta», ha salido inmediatamente pa ra , 
Zaragoza , de donde ¡jasará á Barcelona 
(Salón Doré) á cumplir un contrato de 
dos meses. 

' - Alvaro Retana . 

T E A T R O N U E V O 

Poca variación hay en el cartel de este 
teatro. Su eje sigue siendo la famosa 
Chelito, elegante, bonita y sugestiva, y 
llevándose las palmas entusiastas del i>ú-
blico. L e acompañan eri su cometido, ar­
tístico Charito, Noel, Flora Barrios v Luz 
Jenelty, cupletistas, y Urdiana, Mimo-
sita y Perico Vera, ei notable actor que 
desemi>eña papeles de tal en, las obritas 
siempre alegres que vlien.cn dándose on 
este Salón. 

También se desarrollan on él las lu­
chas greco-romanas, de moda en Madrid, 
y que dan lugar á exhibidibnes de cur­
vas , más ó menos sugestivas, y á esce­
nas chistosas que causan la satisfacción 
del público. ' 

T E A T R O LARA 

Terminó Mary-Bruni, que tan lucida 
campaña ha realizado len esta ©legante 
((bombonera», ¡jues habiéndola prorroga­
do el contrato la Emi>reisa, actuó durante 
veintitrés días. L a gentileza de su persou 
na y la finura de su arte, le conquistaron 
todas. las simpatías y los aplausos del 
selecto iJÚblico que concurre á este teatro. 

T E A T R O ESLAVA 

La Goya, la valiente tímpresaria, sigue 
presentándose como tonadillera en deter­
minados días de la semana, los más difí­
ciles \- quebrados, porque sabe que su 
l>resencia en escena es un refuerzo consi­
derable p.'ira sti cartel, por ella sabia­
mente manejado. 

Y no se equivoca. Porque ella sabe que 
cuenta con infinitas simpatías entre el 
público madrileño, )' una cara morena 
que atraa, y un garbo que barre el esce­
nario con los flecos de su mantón, y unos 
cuplés que, dichos divinamente, delician 
al ¡júblico, y nosotros, aunque ella cuen­
te con enemigos, 3' de talento, que dioen 

R E G I A S O L E R 
Cupletista.—Repertorio sugestivo 

Últimos éxitos: Teatro Nuevo y Madrileño 
Actuandot Edén Concert, Madrid 

. . Direcciión; -Tetuán, 13, -Madrid.., 

i f 

i f 

Biblioteca Nacional de España

http://vlien.cn


de ella perrerías, nosotros sentimos por 
ella esa infinita benevolencia que Dios 
nos ha dado, y al contemplar su cara bo­
nita, y hermosa,, exclamamos como el 
profeta: « ¡Que el agua del Jordán caiga 
sobre tu linda cabeza!». . . 

.Actúa también en Eslava Soledad de 
Vicente-, artista nv\eva, bííiilarina, casi 
una niña, de brillantísimo porvenir.— 
A. M . ' ' 

T E A T R O INFANTA I S A B E L 

Terminó su actuación L a ylr^eiitiniía, 
aplaudida todos los días con entusiasmo, 
y cuyo elogio hemos hecho tantas veres 
c|ite nos • creemos relevados de repetirlo. 

T E A T R O ROMEA 

.Se despidieron Pilar Ivon, tan boni ta ; 
la exc-elente pareja de baile Los Carras­
co, \ el Trio Dar tos. 

Acttialmente son aplaudidos Adelina, 
cupletista ntuy linda, que ¡M-ogresa cada 
día y recnea bellamente el ánimo ; Ralip, 
la anligi^ia compañera de Pilar Monterde, 
tjtie baila admirablemente ; Los 7 'írii-
nas, número de baile también excelen­
te, m i par de simpáticas y lindas, niu-
j'Cres c|ue se hacen aplaudir por su méri­
to y modest ia ; Vicentita Vargas, mucha­
cha simpática como ella sola y buena ar­
tista, siempre sonniente y siempre gra­
ciosa; Balder, notable ventrílocuo espa­
ñol, siempre celebrado, y La Bilbainita, 
joven artista que en poco tiempo se ha 
puesto en primera fila y en este teatro 
tiene á diario- ovaciones ruidosas ; á su 
figitra tan linda y carita de porcelana, 
une una rnacstría y ligereza de pies y un 
fuego para la danza que para sí quisie­
ran otras tituladas estrellas. 

Hace varios días que la Bilbainita no 
toma parte en la úJtima sección de la 
noche, donde recibía ovaciones estruen­
dosas, teniendo que .i'epetir hasta cinco 
bailes. ¿ Por qué será ? 

-Actúa también Pastora Imperio. 

SALÓN MADRID 

-Actúan L a Romerito, La Argelia y La 
Mora; Romré y la rolliza Niñón, cuple­
tistas ; La /«rado, excelente bailarina que 

lleva en la casa larga prórroga, y Electra, 
liiidísima. bailarina también. 

Se anuncia el debut de Vicenta Vargas, 
actualmente en Romea . 

Siguen representándose obritas alegres 
y dándose las luchas greco-romanas en­
tre artistas, que interesan al público. 

Se despidió Conchita Maños, siempre 
aplaudida. 

T E A T R O M A D R I L E S O 

Hemos visto á La Toledanita y Her­
manas Gaditanas, , tan delgadas, bailari­
nas ; á Carmen Ibáñez, cupletista qtte se 
hace cpicrcr y aplaudir ; Flora Vianci, 
non-tbre. que parece el de una quinta de 
recreo, y, por fin, Dorita Ceprano, la 
atracción de la casa, la niña mimada 
del público, la que no acaba nunca su 
contrata, la de arte superior que corre 
parejas con su gracia y sinipatfa. 

.Se lucha, ¿ y cómo no? , á la greco­
romana. 

Estas luchas se han puesto de moda en 
Madrid, V últ imamente se ha iniciado en 
este teatro un cai-iipeonato .serio de luchas 
])0'r hombres entre los socios de la Socie­
dad Gimnástica Española. 

Bien nos parecen las luchas y los dte-.; 
])oi-tes, pero anotemos el hecho de que los 
salones de varietés tengan que recurrir 
á esta clase de recursos raros para atraer 
gente, que no acude dando los acostum­
brados números de artistas, lo que de- . 
muestra una vez más la grave crisis por 
que están' atravesando en España. 

p a r í & Í a l j o n 
ACADEMIA D E M O N O L O G O S , 

C U P L É S Y C A N C I O N E S 
Director: E R N E S T O T E C G L E N 

Maestro: V I L L A R R A Z O 
Secretario: D. A N G E L S O R I A N O 

Más de 100 cuplés nuevos 
Jacometrezo, 65, pral., Madrid 

N U E S T R A P O R T A D A 

E L I S A B E T H 
Cancionista.—Escogido repertorio; 

Recientes éxitos : Tr¡anon=Palace, Ma,drid , 

Pirecc ión: Monteleón,, 32, "2.° izq:,, Madrid. 

Î A. V B R N À 
La Verna. es una hermosa • canzonetis­

ta italiana, rubia y lánguida, llena de 
tu-ia inefable dulzura, que cautiva ; t n u -
jer inteligente y atractiva, que lleva re­
corrido Italia y España de triunfo en 
triunfo. 

En Italia su nombre es popular, y los 
m.ejores music-halls del país del arte han 
tenido ocasión de admirar el arte refi­
nado y la espiritualidad delicada de esbaí 
cantante, que con su voz potente y me­
lodiosa ha dado vida á las más lindas 
canzonetas y melodías it;dianas, fai-i-iosas 
•en todo el mundo. 

N o sería ciertamente italiana La Ver­
na s i . n o fuese gran artista. . Y o n o sé 
c|ué .tiene aquél país, aquellas campiñas 
roma.n.'as, aquellos jardines de Verona, , 
aquellas lagunas venecianas, los verdores 
de: Capri, "los mármoles de Genova, las 
ondas del Lido, las tristezas de Pisa, y 
las alegrías de Ñapóles, que todo hijo que 
v i o besada ,su. cuna por los cieli sorriden­
ti t |ue' besaron las cunas del Dante, y 
Miguel Ángel , Petrarca.y Donate l lo , . l l6va-
infundido en su afina Un soplo divino 
de arte que ha hecho inmortal 'en la His­
toria., el-.-nombre caro de Italia. ^ Oh^ Ita­
lia, bella patria, sorella cariñosa y bien 
amada de España ! T u nombre nos será 
siempre grato, porque, tú nos llevas siem-

, pre ráfagas de arte puro y noble y jamás 
corriente^ sucias de arte ruin y vileza de 
sentimientos.! • • 

Desde la Olimpia D'Avigny, en nues­
tro modesto terreno, hasta una Petite 
Brunetta pasando por una Maria Cam­
pi, Mary-Bruni, Verna, Ida Dermy, Ed-
mca Dorini, Sanna Mancini, Chimenti, 
Bigliani-Esedra у tantos otros, todos 
ellos nos ham aportado trozos de arte ex­
quisito y depurado que ños han recrea­
do dulcemente nuestros oídos y corazo­
nes y nos han embalsamado suavemen­
te nuestras horas d'e tristeza, i Bien veni­
dos todos, y que los artistas españoles 
sepan aprender ep- vuestros cantos y en 
vuestras sonrisas el arte que ennoblece 
y dignifica y no el que corrompe y pros­
tituye ! . 

En esta schiera ilustre figura actual-
n-iente La Verna con resplandores de 
estrella, y nosotros, los amantes de po­
ner la vista en lo alto, donde están las. 
estrellas, contemplamos hoy con admira­
ción y cariño á esa artista que, sin re­
cursos incultos, sin meneos deshonestos, 
sabe sentar regiamente su planta y ha­
cerse admirar y aplaudir de todos los pú­
blicos españoles, hoy por desgracia ence­
nagados en una corriente de fango que 
prostituye los scntimieritos y envilece los 
instintos. 

Autoridades españolas: ¿por qué no 
estaréis en la actualidad en el Tomboctu 
ó en la Pa t agon ia? . . . 

Volvamos á La Verna. Es ta artista ha . 
triunfado, como decíai-nos, en los princi­
pales salones de, España: Parisiana, de 
B u r g o s ; Novedades, de Va lenc i a ; Citie 
Sport, de .\licante ; Principal, de Zara­
goza ; Pinacho, de V i g o ; Lino-, de l a C o - , 
i-uña, etc., y en Madrid en la Ciudad L i ­
neal y Teatro Romea, y actualmente e n . 
el aristocrático Trianon-Palace, y en este 
Tr ianon triunfa coi-no en los déiTiás si­
tios, por su belleza como mujer, su ,alrro-
gancia como figura, su arte y repertorio 
como artista y s" ,s impat ía como persona 
de trato fino y árnable, digna de haber 
vivido- en la Corte de Lorenzo' el Mag­
nífico. 

¡ Enhorabuena, y tanfi augurii, cara 
amica ! 

A. Martín 

i 

i 

V O L P P I 
Maquietista original, gracioso y exleinso 

repertorio.—Próximo debut: Lux Edén, Madrid 
Dirección fija: Libertad, 10, 3.", 3 
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^ O U Í A A R T Í S T I C A ^ 

Cancionistas y eupleri 
tistas 

Adiano, Pilar 
Arabe, L a , 
Aleixandre, Lol i ta . 
Andaluza, L a . 
Aragón , Matilde. 
Aret ina. 
A y g e l . 
Azucena , Pura . 
Batis t ini , Lu i sa . 
Begoñi ta , L a . 
Belamor , Ce l i a . 
Benito, Emilia 
Camel ia , Petite 
Campoamor , Mar ía . 
Carmela , Bel la . 
Casandra . 
Casteldor, Cloti lde. 
Cas t ro , Car lo ta . 
Caudet , Pilar . 
Cayue la , Conchi ta . 
Cervantes , L iv i a 
Circe , L a . 

Clavel ina la Gi tana. 
Cohén, Pilar . 
Da l i a , Be l la . 
De lgado , Lo la . 
Del i r io , L a . 
El isabeth. 
E m m a de América . 
Emil ie , Bel la . 
Escribano, Paqui ta . 
Far iñas , Manoli ta . 
Favori ta , L a . 
Ferrerò, E lv i ra . 
Flérida. 
Flor Marina. 
Flores, Carmen-
Flores, Fel isa . 
Fornarina-
Fortuny, La-
Fortuño, Paquita-
Gálvez , Julia. 
Gal legui ta , L a . 
Garcés , Palmira . 
Garc ía , Pilar. 
Garc i -Nuño. 
G o y a , L a . 
Goyi ta , L a . 
Gitanela-
Granadina, La-
Gui tar t , Pi lar . 
Haydée . 

Helenes, Alfonsina. 
Li fe . 
Lola de España. 
Malen, Pepi ta . 
Majita, L a . 
Mansi l la , Lo la . 
Margot , Adela . 
Martino, Adela . 
Mary-BIanca . 
Mary-Foce la . 
Mari O ' C h i . 
Mar i -Bruni , L a . 
Mariet ina. 
Masó , Mar ía . 
Mateo, Pi lar . 
Medina, Candelar ia . 
Medina, Lo la . 
Meller, Raquel . 
Mignon, María . 
Mirandolina. 
Molina, Amal ia 
Mora ima . 
Montalvi to, Bel la 
Mora, Ampar i to 
M o l l a , Amparo . 
Muñoz, Conchi ta . 
Muset ta . 
N a n a . 

Naty-Argo t . • 
Nelly, Bel la . 
Ni-Fort , L a . 
Nitta-Jo. 
Novel ty , Conchi ta . 
Ofe l i a ' de Aragón . 
Ol impia D ' A v i g n y . 
Pérez, Isabel. 
Pinilla, Conchi ta . 
Pinol, Emilia-
Poupée, L a . 
Pay -Pay , L a s . 
Preciosilla-
Qui jano, Resurrección 
Radium-
Ramos , L- , L a Zegrí-
R a m o s , Elv i ra . 
Romeri to , La-
Ruani to , L a . 
Rudi , Mar ía . 
Ruiz , Manol i ta . 
Ru iz , Sa lud . 
Sahar i ta . 
Sal , Pepita. 
Sánchez, María . 
Sant iagui to , L a . 
Sicilia, Paqui ta . 
Sirena, L a . 
Sirenita, L a . 
SoHta, Bel la . 
Solsona, Angeli ta, 
Toscana , L a . 
T royana , L a . 
Urbani tà , L a . 
Val iery, Conchi ta • • 
V a r g a s , Vicen ta . 
Verna , L a . 
Vé lez Mar . 
Vico , Manol i ta . 
V igne , Pilar de. 
Vi l lánueva , Victor ia . 
Vi l la r , C a r m e n del. 
W a l k y r i a , L a . 
Yago^ L a . 
Z a z a 

Números de baile 

Algabeñi ta , L a . 
Alonso, Manoli ta . 
Alonso, Pilar . 
Belmonte y Pancho . 
Bilbaína, L a . 
Bilbainita, L a . 
Borrul , Julia. 
Brunilda 
Ca lzado , P a z . 
Cansino, Hermanos . 
Campeonini , Bel la . 
Cañ í , Hermanas . 
Cari to , L a . 
Carrasco , Los . 
Conde, Elv i ra . 
Chacón , Carmel i ta . 
Cheray , Hermanas . 
Clarasol . 

Clavel l ina, .Tulla la. 
Coppelia, Pi lar . 
Cordobesita, L a . 
Cortés , Cándida . 
Cotufera . 
Crioll i tos, L o s . 
Delmonte , Tr ío . 
Diamant ina . 
Dora , Bel la . 
Dora , L a Cordobesi ta 
Dor i t a y Silverdi. 
Esparza , Mar ía . 
Españoli ta, La-
Etoiles, Les-
Electra . 

Fabre , He rmanas . 
Fa l agán , Ros i ta . 

Favor i ta y T h o n y . . 
F lamenqui ta , L a . 
Garc ía , He rmanas . 
Garc ía , Avel ina . 
Gardenia, Paqui ta . 
Geraldina. 
Ginari to. 
Giraldita, L a . 
Gitanela. 
Gómez , Hermanos . 
Grandelly. 
Grani to de Oro . L a s . 
Guerrero, Rosar io . 
Herrero, Pur i tà . 
Herrero, Trinidad. 
Infante, He rmanas . 
Ivon, Pilar . 
Jurado, Hermanas . 
Lara , Tr ío . 
Lavi l la , Hermanas . 
Leal , Hermanas . 
Lerma. Lu isa de. 
I x o , T r ío . 

Lo la Bravo y Truji l lo. 
Luceri to . 
Madri leñas, L a s . 
Makoqui , T r ío . 
Malagueñi ta , L a . 
Mari -Cel i . 
Maroce, L e s . 
Mar iucha . 
Mart inis , L e s . 
Mari . 
Marina . 
Mary-Rebeca . 
Mascota , L a 
M a x , Tr ío . 

Medina, Amparo . 
Mexicani ta . 
Montes, Ca rmen . 
Mora, Hermanas de. 

Morales, Hermanas . 
Mingorance, Los . 
Miralles, La. 
Mati lde la Gi tana . . 
Nap ie rkowska . 
Ni-Fort , Hermanos . 
Oliver , Julia. \ 

Otero, Carol ina . 
Otorel , He rmanas 
Olier, Hermanas . 
Palacios, Hermanos . 
Papil lons, Les . 
Pilarcil las, L a s . 
Pinkiar i ta . 
Plata, H e r m a n a s . 
Rami tos , L a . 
René , Lol i ta . 
Ricarte , Lo la . 
Ripoll , Hermanas . 
Ros , Angel ina . 
Rosal is , L e s . 
Rosas , Hermanas . 
Rosal is , L e s . 
Ruiz , Julita. 
Salomé Mar ía . 
Sant iagui to , L a . 
Santi l lana, L a . 
Selesia y Revol tosa . 
Sevi l la-Marina. 
Sibaritas, Los . . 
T i ranas , L a s . 
Trevol in i ta y C u b a n o 
Tr ian i ta , L a . 
V igne , L u i s a de. 
Vil la lbi ta , L a . 
Y e r - A r , L o s , 

Números de canto y 
baile 

Alexandre , L e s Peti ts . 
í Araceli , Idea l . 

Cr i san tema. 
Cuar te to X . 
Esmeraldid, C a r m e n . 
Frou-Frou . 
López, Palmira. 
Madrid, Las . 
Olga r ina . 
Si ta luy. 
Tr igueñi ta , L a . 
Trigueñi tas , T r ío . 

Duetistas 

Acarretas , He rmanas 
Casanovas , Los-
Chay tons , T h e . 
Chiment i , Les . 
Dafnis y Cloe . 
Doralne, L e s . 
Doretta, L e s . 
Gar i -Uset , Los-
Heliet, Hermanas 
Hispania, L e s . 
Leoni, Les . 
Llobregat , Los-
Margar i t y Marañor-
Mari tana y Aionfi. 
Martinis , Les . 
Montes, Hermanas . 
Orientales , Hermanas 
P a z Gutiérrez Cane la . 
Puchol , Hermanas . 
Rafael is , Les . 
Raguin is , Los . 
Raquel -Bruni i . 
Reynés-Amel i . 
Romeu , L e s . 
Runads , L o s . 
Serrana-Moreno. 
Sibari tas . L o s . 
Vil lasiul , L e s . 
W i w e s k i s , Les . 
Y o e t a s , Los . 

Acróbatas, gimnastas 
y equilibristas 

Bracos , L o s . 
C á m a r a , Hermanos . 
Courson ' s , T h e , 
Felitos, Los . 
Jerlavals, Los . 
Mascotte, Les 5. 
Oli-Ant , Les . 
Otileff, L e s . 
Rukol ins . 
Vitel ios . T h e 2. 
Wernoff, Troupe . 

Excéntricos 

Car thagos , Los . 
Churr i , el Bonito 
Nolo y T o n y Grice. 
Noveltys, Les . 
T o n i and Pepi . 
Tropicales , L o s 4. 

Ventrílocuos 

Balder 
Fery, Gran . 
Julián, Gran . 
Juliano 
Llovet . 
Sanz , Francisco. 

Musicales 

Cardoris , Les . 
Couders , Les . 
Dav ino et Pitit 's . 
Fontsola , Les . 
Noé, Les . 
Sisters King,. 

Varios 

Alteno, L e s ; atleta. 
Arafels , Les ; caricaturistas-humoristas. 
Arcos , Rafae l ; maquietista. 
Ber leymes , L o s ; bailes, acróbatas parodistas. 
Bertin ; transformista. 
Bray , Claudio ; calculador. 
Caicedo, Gran ; Rey del alambre. 
Cubas , .Adela, y A. Hernández, concertistas. 
Esteso, Lu i s y L a Cibeles ; monólogos, duetos. 
Flory ; imitador de celebridades líricas. 
Foliers, Ernes to ; imitador de estrellas. 
Frosso, troupe balkánica. 
Gedeones, L o s 4 ; musicales excéntricos. 
Graells , A m a d e o ; transformista. 
Lebrays , T h e ; pot-pourri: canto, tiro, etc. 
Mandolinista e spaño la ; orquesta ( 1 6 profs.) 
Marqués , Pepe ; caricato. 
Mary and B r a c e o ; pot-pourri. 
M a x i m I I , chimpancé. 
Mayol ; chanteur. 
Medina, Pepe ; imitador de personajes. ¡ 
M e x i c a n a ; tiradora. .M-

Munier ; perros comediantes. v 
N i k k o and M a r y ; equilibristas-jongleurs. 
Obiol , T r í o ; muñeca mecánioa y bailes. 
Petrolini ; maquietista. 
P a n a m á , L e s ; pot-pourri excéntrico. 
Rosine é Ivonne ; equilibristas-musicales. 
Satanelas , Los ; bailes fantásticos. 
Tenof ; perros comediantes. 
Valdever , R . ; monologuista-cómico-cantante. 
Circo Sorolla. 

Profesores de música y academias de canto 

Aquino, Gaspar de .—Cruz Verde , 1 8 . 
.Aroca, Jesús.—San Fernando, 20 . 
Bar ta , Lu i s .—Buenav i s t a , 1 6 . 
Bódalo, Agus t ín .—San Joaquín, 1 2 . 
F a i x á , Manuel-—Cost-* de los Angeles, 14 . 
Fernández, Pablo Amal io .—Sagas t a , i g . 
Gómez , Rafael y Ánge l .—Aduana , 115. 
«Hispania Cuplé».—Jacometrezo, 3 1 . 
Lar ruga , Cándido .—Ventura Rodr íguez , 1 1 . 
M a l e , Césa r .—Pe layo , 2 8 . 
Quirós , Vicen te .—Hernán Cor tés , 7 dup.» 
R a m o s , Migue l -—Olmo, 1 2 . 
Romero , Vicen te -—Luchana , lo-
.Segura, Juan-—Teatro Díaz , Calahorra-
Solá, José-—Bar Roya l ty , Calahorra . 
Y u s t , Ricardo .—Aduana , 7 . 

Profesores de guitarra 

Borrull , Miguel.—Gato, 4. 
Cubas , Adela.—PZaza de la Cebada, 8. 
L a g o , Germán.—Mesonero Romanos, 18, 

Academias de baile 

Cans ino , Antonio.—Encomienda, 10. 
Ros , María.—Jacometrezo, 80. 
Otero, José.—San Vicente, 6 7 , Sevilla. 

Pensiones para artistas 

Cruz , Faustino.—S. Bartolomé, 7, g y 11. 
Montoya.—Plaza de Bilbao, g. 
Vidal.—Asalto, 72. Barcelona. 

Modistas para artistas 

.Aragonesa, La.—Hortaleza, 42. 
Llórente, Elena.—Tres Peces, 5 0 . 

Fotografías para artistas 

Calvache.—Carrera de San Jerónimo, 16. 
Vandtel y Compañía.—Puerta del Sol, 3. 
«Yo», fotografía.—ídem, 10. 
Pinto, DcMttingo R.—R. S. Ildefonso ago, 

oporto. 
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N O T A . — En las direcciones que no llevan 
población, ésta se entiende M A D R I D . 

Litogratías para artistas («afflches») 

Faria.—6, Rue Steint Kerque, Paris. 
Fernández. E.—González de Córdoba, 17. 
Deu.—Ridi , I , Barcelona. 
Latsclia.—70, Faubourg St. Martin, París. 
Mateu.—Salón del Prado, 50 duplicado. 
J . Ortega.—Ruzafa, 4-, Valencia. 

Casas de cinematografía 

Gaumont, 1^.—i'^íicar. 22, Madrid. 
ídem.—Paseo de Gracia. 66. Barcelona. 
Ídem.—Colón de Larreátegui, /5 , Bilbao. 
ídem.—Rue Sainl-Rocli, 57, Paris. 
Ajuria, J u l i á n . — / F O I K Í A Universidad, /.;, Barcelona. 
Gurgui, J . — P a s e o Gracia, 5Ó, Barcelona. 
Munzi, Berardo .—Paseo de Gracia, 59, Barcelona. 
Verdaguer, J .—Kaiti6ía Caíal i iaa, 50, Barcelona. 
Ecla i r .—Rue Saini-.-lguslin. ti, Paris. 

Sociedades artísticas 

Unión .Artística de Varietés.—iis/ierar.ia, i . 'í 
Sociedad de Autores Españoles.—Núñez de Balboa, 12. 
De Profesores de Orquesta de Madrid.—/Ibuda, i ; . 
L a Primitiva Española.—Café Español, Barcelona. 

Empresas y representantes 

/ l ibaceíe.—Teatro-Circo.—D. Enrique Tebar . 
j4¡icaníe.—Salón Sport .—D. Manuel Sánchez. 
Algeciras.SMn Apolo.—D. Juan Gallardo. 
-4г'I7íís.—Pabellón I r i s .—D. Serafín A. García . 
Ayamonte.—T.-C. Ibér ico.—ü. Ismael González. 
iJada;'oz.—Teatro López de Ayala.—D. Pedro Molina. 
Badalona.—S. Cine Nuevo.—D. Bartolomé y Salsas , 
/ iarceioiía.—La Buena Sombra.—U. l-'rancisco Su.<n. 
/dem.—Edén Concert .—D. Miguel Ripoll. 
/dem.—Salón Doré.—D. Jorge Ibáñez. 
Bilbao.—Salón de las Columnas.—Sres. Díaz y C.a 
/dem.—Salón Vizcaya.—D. Alfredo de Navacerrada. 
Cádiz.—Cine Escudero.—D. F . i;scudcro. 
Cartagena.—El Bri l lante .—D. .Manuel Morillas, 
/dem.—Teatro Circo.—D. Andrés García . 
Córdoba.—Gran Cine.—D. Antonio Ramírez. 
ídem.—Teatro-Circo.—D. A. Narbón. 
Cori t i ia . -Pabel lón Lino .—D. Enrique Camps. 
G/;oii.—Cine Modernista.—Sres. Fernández y del Río . 
ídem.—Teatro D i n d u r r a . - D . l-'austino Goyanes. 
'•'raimdrt.—Lux Edén.—1). Ildefonso Guiral. 
/ i lem.—La Mo)itillana.—D. Rafael Cuéllar. 

Gra)ioiíers.—Cine Edisson.—D. .Antonio Pinto. 
f/»t ' ira.—Teatro Mora.—D. Rafael González. 
Isla Cri.'ilina (Huelva).—Cine Internacional, 
/aett .—Teatro Cervantes.—D. .Manuel Cáceres. 
jerez.—Salón Jerez .—D. Fidel González. 
Las Palmas.—Circo Cuyas.—D. j . Corbíiclio. 
Luarca.—Teatro Ameli.a.—^Ü. Marcelino Rico. 
Larache.—Salón Larache .—D. Emilio S. Pescador. 
Lugo.—Lugo-Salón.—D. Jenaro Alonso. 
,V/a<in'rf.—Edén Concert .—D. Manuel Alcaide. 
ídem.—Teatro M.tdriieño.—Sres. Hermanos Olivera. 
ídem.—Trianon-Palace.—D. Antonio G. Moriones. 
/rfem.—Salón .M.adrid.—D. M. de Castro. 
Idení.—Teatro Romea .—D. Jerónimo Gómez. 
ídem.—S;ilón Regio.—D. l íamiro Cebrián. 
Manresa.— T. Conservatorio.—D Ricardo Tapias . 
.Malnró.—Roy;d Cine.—D. Jidio Pin.a. 
Melilla.— S.'ilón Iinperi.al.—1). Rafael Rico. 
ídem.—.Alcázar Español .—I) . Ibernando B a \ é s . 
Oliz'eira D'Azemeis.—Teatro.—D. E. E. Alegría. 
Reus.—Ktirsaal.—D. Manuel Benlloch. 
Ribadesella.—Teatro Arguelles.—D. R . Pérez. 
Salamanca.—La Perla .—D. Jcisé Martín. 
Santander.—Salón Pradera.—ü. Ramón Herrera. 
Sanlúcar de Barrameda.—Kursaal.—D. .A. Sanabria . 
Se-eilia.—Salón imperial.— D. .Antonio G. Moriones. 
Tarragona.—Coliseo Mundial.—Hermanos Soliano. 
Tarrasa.—Retiro y Recreo.— D. José Cuxó. 
Tenerife.—Parque Recreativo.—D. llamón Baudet. 
ídem.—Salón No\ed.ades.—I). l-'rancisco Gálvez. 
7'e/uo«.—Cine España.—Sres. Masdeu y Picayo. 
Thomar (Portug. 'il).—Paraíso. 
Valencia.—Noved.-ides.—Sres. Aliaga y Belloch. 
Vigo.—Salón Pinacho.—D. Isidro Pinacho. 
ídem.—Café Español.—.Sres. López y García . 

Agencias artísticas 

Ayamonte.—Pablo Ojeda.—Irasco Tetuán, 1 2 . 
Barcelona.—Juan Batlle.—Unión, 17. 
Berlín.—Marinelli.—Ünfer der Luiden. 40-41. 
Buenos Aires.—A. Muscari.—Maipii, 341. 
Caslellón.—Andrés Gimeno.—Ruiz Zorrilla, 30. 
G'í/dn.—.Marcos Rubio.—Uria, 35. 
Habana.—Ernesto C'aparrós.—Neptuno, S v, 10. 
Lisboa.—José Salcedo.—Rú.-t do Mtmdo, S i . 
Ideni.—C Custodio.—R. Bemformozo, i io. 
Londres.—Marinelli.—iS, Charing Cros Road. 
Madrid.—Trianon-I^al.-ice.—.Alcahi, 20. 
í d e m . - J u l i o Pradera.—Hortaleza. 94. 

I ídem.—Román Guerrero.—San Dámaso, 1. 
ídem.—I''abón y .Asenjo.—Jacometrezo, 31. 
ídem.—Hermanos Soriano.—Leganitos, 15. 
ídem.—Guerrero y Marín.—San Dámaso, i . 

[ Málaga.—J. Guerrero Galván.—Torrijos, 48. 
í Méjico.—Jacinto Herrero.—Bolívar, 68, 

Murcia.—Jorge Couder.—Cánovas del Castillo, 23. 
Ñapóles.—F. í^azzi.—Vico tre Re á Toledo, 60. 
Obidos.—Carlos Garrelón. 
París.—Marinelli.—Place Boieldieu, i . 
ídem.—G. Pasquier.—Rue Taibout, 14, 
Tenerife.—Félix L . Carvajal.—Marina, 7. 
ídem.—Cr. Gómez Maeso.—Benavides, 33. 
Valencia.—A. Ruiz v C.^—Pintor Sorolla, 37. 
Valladolíd.—T. Tordable . -P lazuela del Rosarillo, 10. 

Corresponsales de la U E V l b l A U E V A K l t l t S 

Albacete.—D. Luis G. Rosales.—Salamanca, 7. 
Almería.—D. Vicente de B u r g o s . - A l v . de Castro, 19. 
Ayamonte.—D. i'ablo Ojeda.—Paseo Tetuán, 12. 
Bilbao.—D. Guillermo I-'ernández.—San Francisco, i . 
B A R C E L O N A . — D . José V . d l r j o . - l ^ i j a , 8, pr.al. 
Buenos Aires.—D. ]•'. Bilmunie.—Defensa, 588. 
Cádiz.—D. S.dustiano Juárez.—Isaac Peral, 19. 
Calahorra.—D. José de A. .Sola.—B.-ir Royalty. 
Cartagena.—D. .Manuel Carrcño.—Medieras, 4. 
Castellón.—D. .Andrés Gimeno.—Ruiz Zorrilla, 30. 
Coimbra.—D. A. Castanheira (filho)—Riía F . Borges. 
Córdoba.—D. Antonio Hurtado.—Madera Alta, 36. 
Coruna.—D. Enrique Freij ido.—Damas, 4. 
F a r o . — D . Francisco Ríus Jul ia .—San Pedro, 19. 
Gibraltar.—D. I saac .S. Elmttleh.—Ingenieros, 31. 
Gijón.—D. Marcos l^ubio.— Uria, 35. 
Granada.—D. Vicente Quesada.—Méndez Núñez, 5 
Habana.—D. Ernesto Caparros.—Neptuno, 8 y 10. 
Hellín.—D. Juan Par ra . -^ Castelar, S. 
Huelva.—D. Antonio de la Corte.—Palma, 5. 
Játiva.—Luis líallester. 
L e ó n — D . Abelardo Rivera.—Tarifa, i . 
Lisboa.—D. I)u.-irte Br.aga.—Café Suisso. 
L u a r c a . — D . .Marcelino Rico.—Teatro Amelia. 
Málaga.—D. José Guerrero Galván.—Torrijos, 48. 
M a n z a n a r e s . - D . Julián Sánchez Maroto. 
Melilla.—D, Juan Huelgas. . 

Montforte de Lemus.—D. E . Tejerina.—Casares, 19. 
Murcia.—D. Jorge Couder.—Soledad, 5. 
Oporto.—13. .Antonio Hidalgo.—Santo Ildefonso, 230. 
Oviedo.—D. Carlos G. Rosales.—Ecce-Homo. 2. 
Palencia.—D. Justo Serna.—¡(Diario Palentino». 
P. Mallorca.—Sres. Ferrer y Picornell.—Colón, 70. 
París .—D. A. de Birazel. 
ídem.—J. Peyró.—80, Rue de Rennes. 
Salamanca.—D. Carlos Navarro.—Aven. Mirat, l o . 
Santander D. J . Jackson Alvarez.—Compañía. 12. 
Tánger .—D. .Antonio de Lara.—Salón Imperial. 
Tenerife.—D. Félix L . Carvajal .—Marina, 7. 
Toledo.—D. Adolfo Gönz. Vegué.—Coliseo Moderno. 
Valencia.—D. Alberto Ruiz y C.-''.—Pintor .Sorolla, 37. 
Valladolid.—D. Fernando de Lapi.—Perú. 19. 
Vigo.—D. Francisco González.—Pobladores, 65. 
Zaragoza .—F. Gamica.—Don Ja ime I, 38, pral. 

J U L I A B O R R U L L 
Notable biilarina —Bailss gitanos, 

acompañada á la guitarra y orquesta 
Actuando: Salón Imperial, Menna 

Ptó.ximo debut: Gran Casino, San Sebastián 
Dirección: Gato, 4, 2.0 izqda., Madrid 

C L O T I L D E C A S T E L D O R 
Canzone;isfa italo-esjaño'a á gran voz 

Selecto repertorio y lujosa presentación 

Últimos éxitos: EdénConcert , Barcelona 
Dirección; Preciados, 34, principal Madrid 

E S T R E L L A P O L A R 
Canzonetista b;spano=americdna 

Actuando: Moulin Rouge, Barcelona 
Dilección : Pasaje Marimón, 5, bajo,- Barcelona 
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LAS T I R A N A S 
Pareja de baile 

Repertorio extenso y variado 
Actuando: Teatro Romea, Madrid 

Dirección : í.ope dv W ga, 7, 

L E S D O R E T T A 

Arte, elegancia, novedad,—Decorado propio 

Reciente tournée por Méjico, Cosía Rica, Colomiria 

y Panamá.—Actuando: Pcl iorama, Barcelona 

Dirección: li.arhará, 23, i.o, i.", Barcelona 

H E R M A N O S G O M E Z 
Campeones del baile aragonés 

Actuando: L a Feria y Scala, de París 
Debut, 1.° Marzo: Jardín d'Hiver, Budapest ; 
Dirección : Rue Duperré, Marquis ' s Hotel, Par ís : 

LA V E R N A 
Canzonetista italo=española á gran voz 

Selecto repertorio en iíaliano y en espaiioi 
Actuando: Trianon=Pala.c¿, Madrid 

í^ireeción : ^M.-uor, 6^, Madrid 

T R I O M A X 
C u p l é s y b a i l e s e x c é n í r i c c s 
Repertorio e x t e n s o y variado 

Actuando: Salón Reina Victorias Teíuánf 
Dirección: San Onofre, 6. tercero, Madriil 
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P E T I T E G O Y A 

Cancionista española.—Repertorio original 

Ulfimos éxitos: Salón Liceo, Albacete 

Repte . : F , Garnica , Don J a i m e I , 38, Zaragoza 

O D A L I S C A N A N F I 
Danzas clásicas y orientales 

Actuando : Alcázar Español, Barcelona ; 

5 Marzo, Lisboa 

Dirección : Magdalena, 32, pral., Madrid 

L U I S A D E L E R M A 
Bailarina española 

Bailes nacionales y extranjeros 

Actuando: Edén Concert, Madrid 

Dirección: Jo>sús y María , 4. Madrid 

N O T A B L E ' P A R E J A D E B A I L E S C L A S I C O S 'Í, 

R E G I O N A L E S E I N T E R X A C I O N A I ES A T R A N S F O R M A | ; i ( ^ | 

C o n t r a t o s h e c h o s e n e l p r e s e n t e año\ 
México, Salón .Allende; Veracruz , Teat ro O l i m p i a ; H a b a n a , Teaíi-b>'-í?ífc 

,i sino, Gi-an l'eatro Pol i teama, Tea t ro C i r o Pubillones y Tea t ro .Albisti ; C ien-
tLii. 'gos. Tea t ro T e r r i x ; Matanzas , Salón Variedades ; Cárdenas , Salón Pala t ino . 

F.SPA^'.V : Gran Cine , Có rdoba ; Salón Vizcaya , B i lbao ; Tea t ro Principal, San 
Sebast ián. 

Actuantlo : Salón Doré, Barcelona.—Catorce años de éxitos consecutivos 
.j. NOTA. Las Empresas , Directores ó Agentes dirijan su correspondencia á los puntos de actuación 

A. 

F L É R I D A 
Cancionista española 

Selecto repertorio y lujoso vestuario 
Actuando: Salón Vitoria, Tetuán 

d i recc ión : Madera .Alta, 14. Madrid 

C E L I A B E L A M O R 
Cancionista.—Presentación aristocrática 

Actuando: Teatro Principal, L a Carolina 

Dirección: Luchana; 20,- tercero, Madrid-

NANA 

Tiradora.—Canzonetista 

JUUimos éxitos: Teatr.o Circo, Ayamonte 
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E M I L I A B E N I T O 
Aires regionales y canciones 

Actuando: Cine Escudero, Cádiz 

Repte. : D. B . Larrosa, Libertad, 6, Madrid 

mrimmtmmmtstmtmtímmw. 
AfiEPiC ARTISTICA IMERNAClOXAL JlATIÍlCULADA 

J U A N B A T L L E 
U N I O N , 17, E N T R E S U E L O , i.» 

B A R C E L O N A 

Correspondencia en todos los idiomas. 

M I R A N D O L I N A 

Romancista española 

Actuando: Cine Español, Vigo 

Dirección: tíallesta, 32, Madrid 

L O L A M A N S I L L A 

Cancionista española 
Actuando: Saión Imperial, Melilla 
Señas fijas: Eguiluz, 6, Madrid , 

TRIANON-PALACE 
A L C A L Á , 20. M A D R I D 

T a r d e : A las cinco y siete, Cinema=Ar. 

tístico 

Noche ; A las nueve y cuarenta y cinco 
y once y media, gran compañía interna» 

cional de varietés 

F O C O Q F ^ ñ F I f l 
C A L V A C H E 

Carrera de San Jerónimo, 19 
H a y ascensor .—Teléfono 4 . 5 3 3 

A Y G E L 

Canciones, danzas, guajiras 

Fastuosa presentación.—Decorado propio 

Dirección: Mendizábal, 20, Buñol (Valencia) 

A D E L I N A 

Cancionista.—Presentación elegante 

Actuando; Teatro Romea. Madrid 

Dirección: Ventura Rodríguez, 9 

LA F A V O R I T A 

Canciones y cuplés 
Últimos éxitos: Gran Cine, Córdoba 

Dirección: Santa Brígida, 6, Madrid 
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